
Dx ’f .  S KHOOtfl



. ' . * f  uuu.ijuu.iu uu UUJ111ÍUIUUC- nua uus uuilVtíS, 00,

3 0 X 3 6 t » O t C O » J A
PRESID. ,"TE DIRECTOR-SECR

Dr. Carlos Fernandes Eiras. Dr. Carlos Teixeira
VICE-PRESIDENTE . | DIRECTOR-O-

Dr. Bento Gonçalves Cruz. José Carlos Feri

jnien ’ »
trVT

até aqui.— 
vpaiias p;

Es te coín^cMo e 
a unvt assocb«qào nô TÇLlíli 
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ópÕ T HEC^

' ^ ^ » ) P O R T U G U E Z
D °  l .a Serie

_

J 1 E C &
Estudo completo dc Grammatica expositiva; 

exercícios de redacção com auxilio ministrado 
pelo Lente.

Da Grammatica; objecto ; divisões.
Da palavra; sua formação, som, vozes, lettras. 

Phonologia e phonetica.
Representação dos sons Orthographicos.
Da palavra quanto ao sentido. Elementos 

morphicos.
Morphologia.
Classificação das palavras por grupos corres­

pondentes ás ideas que representam. Taxinomia.
Palavras variaveis e invariáveis.
Kampenomia. Flexão dos substantivos c ad- 

jectívos.
Gcnero, numero e grão.
Flexão dos pronomes.
Flexão dos verbos. Formas de sua conjugação.
Syntaxe e especies.
Da proposição e especies.
Synthaxe de concordância relativa ás partes 

variaveis e invariáveis da oração.
Construcção da phrase. Estylo. Collocaçâo 

dos pronomes.
Notações syntaxicas.
Figuras e vicios da linguagem.
Parte pratica. Exercícios dc redacção, de or- 

thographia, de analyse lógica c grammatical.
Livros: Grammatica ^e„J[oão .Ribeiro, Selecta 

Classica de João Baptistá Regucira .Costa.



2.'1 Serie

Gammatica; exercícios de redação sem au­
xilio ministrado pelo Lente.

Etimologia portugueza. Leis que presidi­
ram á formação do léxico portuguez.

Composição das palavras por afíixos.
Creação de palavras novas. Ilybridismos.
Das palavras variaveis c invariáveis forma­

das no proprio seio da lingua.
Noções sobre a estructura oracional no latim 

culto e no latim popular. Caracter differencial.
Etymologia do artigo e do pronome.
Revisão das doutrinas estudadas no anno an­

terior.
Pratica pratica. Exercícios de leitura com ap- 

plicação do trecho. Breves narrações e descrip- 
ções. Analyse histórica.

Livros : Grammatica do Dr. Augusto Freire 
da Silva, Professor do Curso Annexo á Faculdade 
de S. Paulo. João Francisco Lisboa, Vida do Pa­
dre Antonio Vieira; e Camões, os Lusíadas.

A ’s demais séries devem ser applicadas á re­
visão das matérias, ( artigos citados) com am­
pliação de conhecimentos sobre cada um dos 
mesmos estudos.

Recife, 5 de Dezembro de 1894.

Dr. Albixo G. Meira de Vascoxckllos.



L A T IM
Quarta cadeira da l .a serie

Grammatica elementar; leitura e tradueção 
de trechos fáceis — Phonologia ; alphabeto latino, 
classificação dos sons, pronunciação; syllabas, 
quantidade, accentuação.

Orthographia, pontuação, signaes.
Morphologia: classificação das palavras, fie- 

xão nominal e verbal, raizes e desinencias. Flexão 
dos nomes substantivos, estudos das declinações. 
Flexões dos adjectivos, sua classiíicação e declina- 
ção. Grão de comparação e doclinação dos com­
parativos. Flexão dos pronomes c deelinação 
dos pronomes pessoaes, dos adjectivos pronomi- 
naes e dos pronomes relativo e interrogativo.

Flexão verbal, desinencias pessoaes, modos 
e tempos. Paradigmas. Verbo substantivo e au­
xiliar, verbos activos, passivos e dopoentes.

Conjugação do verbo — sum — e dos verbos 
regulares. Syntaxe e especies, regras geraes de 
syntaxe, analyse da proposição simples.

Exercícios continuados e graduados sobre as 
dilTerentes partes da morphologia e da syntaxe.

Livro : Grammatica do Dr. Joaquim Pereira 
da Silva Guimarães.

Quarta cadeira da 2 .!l serie

Grammatica elementar ; tradueção de prosa­
dores fáceis.

Phonologia, estudo completo.
Mutação e transformação dos sons, aüixos 

desenvolvimento das regras de quantidade.
Metaplasmas.
Morphologia: observações sobre o genero, 

numero e caso dos substantivos. Irregularidades 
das declinações. Nomes irregulares e compostos
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Comparação irregular dos adjectivos. Pronomes 
.ndel.mtos, correio*™,. Syitema do n u m S
de - " Í S Í ' ”  tlcls ™rbos. Compostos 
soaes:Se7tivo'serbOS med,M- raixtos’ “ » * P -  

Classificação dos advérbios com relação t 
sua derivação c formação; especies 5 a
prefixos.daSpi’° P° SÍeÕeS Com fiação aos casos;

Classilicaçao das conjuc-ções segundo as rela­
ções quo exprimem ; conjuncções encliticas

0 Iconitôs^stmlaP; 0^ ^ ^ " ! , , 0' " 1’ 1'0®08 düa " '“ los

r e g r l l d e í o n s t ™ ^  is  " ' « » » •
Figuras de synfaxe.

lati nosltUra’ tradu°fia°  c analyse de prosadores
Livros : Ooesar, De bello Gallico. Cornelius 

Nepos, De viris illustribus. Diccionario dt 8 , 
laiva. Grammatica do Dr. Guimarães.

Terceira cadeira da 3 .;" serie

 ̂ Grammatica elementar ; traducção do autores 
gradual mente mais difliceis.

Morphologia, estudo completo. Nomes tlefec- 
tiv s, beteroch tos heterogeneos, patronymicos • 
° ™ as .«rogas Conjugação periphrastica ; par­

ticularidades dos gerundios. Uso de aPoimas conjuncções. aie umas
Desenvolvimento da syntaxe das diversas es­

pecies de proposição. cs-
Exercícios de versão de pequenos" trechos em

01 tuguez, dictados pelo Professor 
Tropos e figuras do pensamento.
negras de prosodia (estudo completo) mctri 

ficaçao do verso hexametro. Cln
Leitura, traducçao, analyse e reritne^r» a 

prosadores e poetas latinos. eCltaÇd0 de



lí Livros : Cicero, Dc amicitia e De oííiciis. Vir­
gílio Eneida. Diccionario de Saraiva. Gramma- 
tica do Dr. Guimarães.

4 . a Serie

Revisão da grammatica : traducção de aucto- 
res gradualmente mais dillioeis.

Leitura, traducção, analyse e recitação de 
prosadores e poetas latinos.

Revisão das differontes partes da grammatica 
estudadas nas tres primeiras series.

Syntaxe dc collocação das palavras c das 
orações.

Syntaxe dos idiotismos da lingua latina.
Construcção classica.
Metrificaçâo das diversas especies de verso*.
Livros: Cicero, Orações selectas. Iloracio, 

Odes. Diccionario de Saraiva. Grammatica do 
Padre Alberto -íosó Gonçalves.

5. " Serie

Traducção dc auctores gradualmente mais 
diíTiceis. Estudo completo.

Leitura, traducção e recitação de prosadores 
e poetas latinos. Estudo analytico e intorprcta- 
tivo do trecho marcado para lição.

Revisão de toda a grammatica. Calendário 
romano. Noções sobre a origem, formação e evo­
lução da lingua latina. Relação da lingua portu- 
gueza com a latina.

Livros: Tito Livio, Excerpta. Iloracio, Arte 
poética o Satyras. Fausto Barreto, Selecção lit- 
tcraria. Diccionario e Grammatica — os mesmos
indicados nas series anteriores.

Recife, 5 de Dezembro dc 1894.

Arcediago Dr. Luiz F. d’Araujo



F R AN C EZ
3 .a Cadeira da l .a serie

Grammatica elementar, traducção de aucto- 
rcs fáceis ; versão de trechos simples de prosa ; 
exercícios de conversação.

I. —Idéias preliminares sobre grammatica, 
seus elementos, sua classificação.

II. —Nome; especies e modificações.
III. —Artigo; elisão e contração.
IV. —Adjectivo; especies,modificações egráos.
V . — Pronome; especies, dífferenças entre 

elle e o adjectivo.
VI. —Verbo; especies e conjugações regu­

lares.
VII. —Verbos irregulares.
VIII. — Palavras invariáveis.

PARTE PRATICA

Leitura, para fins phoncticos e morphologi- 
cos, dos exercícios da Grammatica.

Palavras e phrases escriptas mediante dictado.
Traducção dos exercícios da Grammatica.
Themas sobre cada matéria, extrahidos dos 

mesmos exercícios.
Conversação cm francez sobre assumptos 

grammaticaes da ficção do dia c sobre factos da 
vida comnnum.

Livros : Grammatica Franceza de .1. P. Hal- 
bout. Diccionarios francez-portuguez e vice-versa.

3 .a Cadeira da 2." serie

Revisão da Grammatica elementar; leitura c 
traducção cie auetores gradualmente mais diífi- 
ceis ; exercícios de versão e conversação.

I.—Revisão das idéias preliminares; estudo
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1 minucioso das palavras, quanto a seus elementos 
materiaes e formaes.

I I — Desenvolvimento do estudo das palavras 
variaveis.

III- 'Verbos, formaçao histórica, irregula- 
 ̂ 'idades.

IV. — Palavras invariáveis, seus usos e divi­
sões.

V. — Proposição franceza, seus elementos e 
J especies.

| VI.— Analyse etymologica, grammatical e lo-
■ gica.

PARTE PRATICA

Exercícios escriptos sobre verbos.
Leitura e traducção de auctores gradualmente 

mais difliceis (prosa).
Th emas correspondentes á liccão do dia 
Exercícios de analyse.
Conversação franceza.
Livros : A mesma Grammatica da 1 fl Serie • 

Petit Cours de Littcrature Prancaise (Charles 
Andre) Diccionarios. “ \ ltyS

2." Cadeira da 3.° Serie

Grammatica complementar; traducção de 
auctores mais diííiccis, exercícios de versão a 
conversação, estudo completo.

I -Formação histórica da lingua franceza
II — Palavras variaveis, observações histori 

cas sobre cada uma dellas.
lavras" ^ erivaÇu0> composição, grupos de pa-

I  ̂■ -Syntaxe das palavras variaveis 
V.— Syntaxe das palavras invariáveis 

( VI.— Idiotjsmos da lingua.
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PARTE PRATICA

Exercícios escriptos de analyse etymologica.
Composição ( na aula) sobre assumptos com- 

muns.
Traducção e analyse de auctores clássicos’" 

(prosa e verso ). •* »
Conversação franceza.
Livros : os mesmos das series anteriores c ca’ 

Theatre Classique de A. Regnier. Para as noções 
de Grammatica Histórica, qualquer das obras ins­
piradas no methodo historico-comparativo, como 
as de A. Brachet, A. Senglen ( de la Compagnie ' 
de Jesus, etc.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Re­
cife, em 5 de Dezembro de 1894

Dr. João d’Oliveira.

i

1-
a.

>



INGLEZ
Quarta cadeira

3." Serie

dade 
3.° 

neros.

Gramrnatica elementar. Leitura c traducção 
de tiechos laceis. Exercícios dc versão e conver-
SclÇclO.

1. ° Regras geraes sobre a pronuncia.
2. " Artigos. Suas especies. Sua invariabili- 

bormas do indefinido. Seu emprego 
Substantivos. Numero. Excepções. Ge-

Sua distincção. Casos. Sua posição, 
r ormaçao do caso possessivo. Excepções

Adjectivos. Sua posição. Gráos dc au«- 
menlo. Graos de diminuição. Gráos de igual 
dade. Superlativos relativos e absolutos. Aclicc- 
tivos numeraes. Suas especies. Formação dos 
ordinaes. Excepções.

5. ° Pronomes. Suas especies. Sua nomen­
clatura. I ronomes pessoaes simples. Pronomes 
possessivos. Sua concordância.

6. ° Verbos. Nomenclatura dos verbos auxi­
liares. Tempos do Modo Indicativo. Seus aux - 
liares. lempos dos Modos Potencial e Condi­
cional Seus auxiliares. Modo Imperativo. Tem­
po do Modo Subjunctivo. Seus auxiliares. Modo

J e esrb° S regU,areS- Vcrb0S - ^ ^ r e s !
7 Partes invariáveis da oração. Principaes 

advérbios, conjuncçoes, preposições e interjei-

Livros : Gramrnatica do Dr. Barros SohHnEn 
ders‘.° 6 t0m° 8 da obra: The Royal Star R e i

PovoDÍCCÍOnarÍOS de Valdoz ou Bibliothoca do



Segunda cadeira
A * Serie

Grammatica elementar. Leitura e traducção 
de trechos mais difTiceis. Exercícios de versão e 
conversação.

l.° Regras de pronuncia. 
í2.° Artigo. Seu emprego. Seu não emprego.
3.° Substantivos. Pluraes irregulares.. Pa­

lavras sem singular. Palavras sem plural. Pa­
lavras invariáveis em ambos os números. Excep- 
ções. Palavras com dois pluraes. Emprego des­
ses pluraes. Differença entre couple e pair. A pa­
lavra pair. Palavras compostas. Seu plural. 
Plural dos nomes proprios. Excepções. Disfcinc- 
ções dos casos. Emprego da palavra of. Empre­
go do signal ' Differença entre a preposição c o 
signal. Emprego simultâneo da preposição e do 
signal. Não emprego de ambos.

A.° Adjectivos. Suas espccies. Sua posição. 
Excepções. Sua invariabilidade. Excepções. Com­
parativos e superlativos irregulares. Adjectivos 
de mais de um comparativo. Emprego desses 
superlativos. Adjectivos que só teem positivo. 
Adjectivos que só teem dous grãos. Modo de 
substantivar um adjectivo. Sua traducção. Com­
paração entre doiis. Comparação entre tres 
ou mais de Ires. A palavra than. Adjectivos dif- 
ferentes com a mesma significação. Seu emprego. 
Adjectivos numeraes. Leitura “dos números. Ob­
servações sobre os números. Como se dizem as 
horas. Como se conta o dinheiro. Números 
ordinaes. Seu emprego. Números partitivos, 
multiplicativos e collectivos.

:>.° Pronomes. Particularidades do prono­
me I. Emprego do pronome Jou. Pronomes pos­
sessivos. Pronomes demonstrativos. Palavras 
consideradas como pronomes demonstrativos. 
Seu emprego. Pronomes relativos. Differença
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entre si. A palavra that. SuaA palavra such. __ i_____ _ i
distincção. Pronomes reflexivos. Sua formação1 
Pronomes recíprocos. Seu emprego. Pronomes 
indefinitos. Seu emprego.

6.° Verbos. Posição do sujeito. Excepções 
Tempos primitivos dos verbos ’ regulares. Tem­
pos primitivos dos verbos irregulares. Emprego 
de sball e will. Emprego de may e de can Em 
prego de to do c to make. Verbos differentes 
com a mesma significação. Sua distinecão Como 
se diz — querer — em inglez. Como” se diz — 
dever — em inglez. As significações de (o hn 
As significações cie to havo. Verbos passivos 
Verbos reflexivos. Verbos reflexivos em norln 
guez que o não são em inglez. Verbos recinrn 
cos. Verbos impessoacs. \erbos clefectivos ( V

signal do Infinito. Excepções.
7. ;  Advérbios. Suas especies. Grãos de com

paraçao. Comparativos e superlativos irroeníi 
res. Posição dos advérbios em relação aos^vor' 
bos. Excepções. Sua posição em relação 
adjectivos e aos outros advérbios \ U0H 
cnough. Emprego de only e de novor , 1 ,lVra 
adverbial. * GVer‘ Locução

8. Conjuncções. Suas especies
de than. Conjuncções corrclativas Coin f °  
a conjuncção — que — em inglez Eim 80 ( ‘5 
but. Excepções. Emprego de both 
conjunctiva.

,fJ-° Preposições. Seu emprego. Tnflllr 
de sua posição. Sua nomenclatura. "  uer

1 prego de 
Cocução

encia
o]ipostas. Differença entre preposicõoY,G Ç00s 
signilicação. Proposição dindo a mo8n ,  mes" «  
caça o a verbos de significação oddosH r  £ni,i-
diz a proposição — até — om Yimiez' -°m° se
diz a preposição — de -  em imdez' r ° m° Se
diz a preposição — em — em fimlr-V' n m° «o
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diz a preposição — a — ou — para — em inglez. 
Como se cliz a preposição — sobre — em inglez. 
A preposição — ou — depois dos verbos. Locu­
ção prepositiva.

10. Interjeições. Sua nomenclatura. Sua in­
fluencia sobre os pronomes pessoaes.

Livros : Grammatica do Dr. Barros Sobrinho. 
Leitura e traducção do L° c 5.° tomos da obra : 
The Royal Star Readers.

Versão e conversação pelos exercícios mais 
difTiceis, segundo o methodo de Jacob Bensabat.

Diocionarios de Valclez ou da Bibliotheca do 
Povo.

Segunda cadeira
5.a Serie

Grammatica (estudo completo). Leitura e tra­
ducção de trechos mais difíiceis. Traducção es- 
cripta do verso. Versão e conversação.

IPronunci a ( estudo completo )
2. " Artigos ( estudo completo).
3. ° Substantivos (estudo completo).
i.° Adjectivos (estudo completo).
5. ° Pronomes (estudo completo).
6. ° Verbos ( estudo completo ).
7. ° Advérbios (estudo completo).
8. ° Conjuncções (estudo completo).
9. " Preposições (estudo completo).
10. ° Interjeições (estudo completo).
11. ° Derivação, origem da lingua ingleza.
Prefixos. Suas origens.
SuíTixos. SuíTixos que formam substantivos 

SuíTixos que tormam adjectivos. SuíTixos mie 
formam verbos. SuíTixos que formam advérbios 
Palavras compostas. Particularidade destas na’ 
lavras. Como estas palavras formam subsHnti 
vos. Como ellas formam adjectivos.
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Livros : Grammatica do Dr. Barros Sobrinho.
Conversação segundo o methodo de Jocob 

Bensabat.
Diccionarios de Valdez ou da Bibliotheca do 

Povo.
Para traducção escripta : Class book of Ennlish 

Poetry.
Para traducção oral o 6." tomo da obra : The 

Royal Star Readers.
Composição : — Bastos — Meditações.
Curso An nexo á Faculdade de Direito do Re­

cife, em 5 de Dezembro de 1894.

Dn. Axto.mo Joaquim de Baiihos Sobrinho.



A R IT H M E T IC A
(Estudo completo)

Quantidade, unidade, numero. Numeração. 
Diversos systemas de numeração, especialmente 
o decimal.

Operações sobre números inteiros c decimaes. 
Propriedades geraes dos números, divisibílidade, 
suas consequências, máximo divisor commum e 
menor múltiplo commum. Teoria geral das frac- 
çòes ordinárias. Formação das potências e ex- 
tracção das raizes do 2." e J.n grãos.

Metrologia; especialmente o systema métrico 
decimal.

Razões e proporções.
Questões que dependem das grandezas pro- 

porcionaes; regras de tres, juro simples, des­
conto, seguros, das partes proporcionaes, cambio, 
liga, problemas diversos.

Progressões.
Tbeoria dos logaríthmos ; suas applicações e 

uso das Taboas."
Regras de juro composto e annuidades. Mc- 

thodo abreviado para multiplicação, divisão, cx- 
tracção de raiz quadrada. Theoria das operações 
sobre os números approxímados.

Livros : Compêndio dc Arithmetica de Eduar­
do de Sá Pereira Castro, augmentada e correcta 
por João Crockat de Sá Pereira Castro, compên­
dio de Arithmetica por Augusto José da Cunha, 
compêndio de Arithmetica de Serrasquciro.

José Ferreira da Cruz Vieira.



A L G E B R A
Estudo completo

Preleminares: Sígnaes algébricos. Redacção, 
addição, subtracção, multiplicação e divisão das 
quantidades algébricas.

Fracções algébricas.
Equações e problemas do l.° gráo a uma in­

cógnita. Equações e problemas do 1 .u gráo a duas 
ou mais incógnitas. Eliminação.

Discussão geral das equações e problemas do
i.° gráo.

Theoria das desigualdades do l.° gráo.
Fracções continuas.
Analyse indeterminada do l.° gráo.
Rádicaes do 2.° gráo ; seu calculo.
Equações do 2.° gráo. Resolução, discussão, 

composição e propriedades do trinomiodo 2.° gráo.
Equações que se reduzem ao 2.° ou ao I g r á o .
Theoria das combinações.
Potências e raizes de qualquer gráo ; calculo 

dos radicaes. — Binomio de Newton, noções gc- 
raes sobre series.

Progressões.
Theoria das quantidades exponenciaes e dos 

logaritbmos.
Series logarithmicas c exponenciaes.
Theoria geral das equações ; theoria completa 

do máximo divisor commum ; transformação das 
equações.

Indico o compêndio de Álgebra elementar 
por Augusto José da Cunha e b compêndio de 
Álgebra de Sarrasqueiro.

•ínsÊ Ferreira da Cruz Vieira.



G EO M ETRIA
Geometria plana

1—  Definições preliminares. Fim e divisão da 
Geometria. Noções sobre linhas. Ângulos.

2— Theoria das perpendiculares e obliquas.
8— Igualdade e propriedades dos triângulos.
4— Theoria das parallelas.
5— Propriedades e igualdade dos quadrilá­

teros.
6—  Propriedades e igualdade dos polygonos. 

Symetria.
7—  Diâmetros, secantes, tangentes, arcos e 

cordas.
^— Posições mutuas de duas circumferencias.
9— Medida dos ângulos.
10—  Polygonos regulares.
11—  Linhas proporcionaes.
12— Triângulos semelhantes.
13—  Polygonos semelhantes. Homothetia.
14—  Relações numéricas nos triângulos.
15—  Relações numéricas nos polygonos regu­

lares.
16.— Relações numéricas no circulo.
17— Medida da circumferencia.
18— Avaliação das areas dos polygonos.
19— Areas dos polygonos regulares e do cir­

culo .
20—  Relação entre as areas.

Geometria no espaço

21—  Primeiras noções sobre planos.
22— Rectas e planos perpendiculares.
23—  Rectas e planos parallelos.
24—  Projeção de uma recta sobre um plano
25— Ângulos diedros.
26— Ângulos polycdros.
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27—  Definições. Propriedades geraes, area 
lateral e volume do prisma.

28— Propriedades geraes, area lateral e volu­
me da pvramide.

29—  Polyedros semelhantes. Symetria no 
espaço.

30 — Propriedades dos cylindros. Arca latc- 
teral e volume do cylindro de revolução.

31 —Propriedades dos cones. Area lateral c 
volume dos cones da revolução.

32—Propriedades, area e volume da esphera. 
Figuras esphericas.

Geometria especial
— Noções geraes sobre as curvas.
2— Determinação de um ponto no plano. 
Coordenadas.
3—  Elypse.
\— Ilyperbole. 
ã— Parabola.
6—  Helice.
7— Conchoide.
8 -  Cissoide.
9— Limaçon de Pascal.
10— Espirral de Archimedes.
Compêndios : Geometria de I. M. Couceiro da

Costa e F. I. C.

Manoee F. Sá Antunes.

>P
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1, »_Objecto da Trigonometria, suas vanta­
gens sobre a Geometria, condições essencias á 
substituição dos ângulos pelas relações trigono- 
mctricas. Determinação exacta de um ponto em 
um plano e dos pontos da circumferencia.

2. »_Relações trigonometricas. Deliniçõcs. Re­
ferencias das relações trigonometricas aos eixos 
rectangulares.

3.0— Variação e comparação das relações tri­
gonometricas. “ Arcos que correspondem a uma 
relação trigonometrica dada. Correspondência 
entre as relações trigonometricas de alguns arcos.

4 °—Formulas fundamentaes. Projecções. For­
mulas da somma e da differença de dous arcos e 
outras que delia se derivam. Methodos para tor­
nar as formulas calculáveis por logaritbmos.

5.0— Taboas trigonometricas ; sua construc-
cao.

q.o— Disposição e uso das taboas trigonoine- 
ticas.

7.0— Correlação entre os lados e os ângulos 
dos triângulos.

g.o— Casos de resolução dos triângulos rec- 
tangulos.

9.0—  Casos de resolução dos triângulos obli-
quangulos. _ , . . .

40 o—Expressões trigonometricas da area de
um triângulo. . . . .  „

Compêndios: Trigonometria de I. M. Cou-
ceiro da Costa e F. I. C.

Manoel F. Sá Antunes



GEOGRAPHIA E ASTRO N O M IA
Geographia phisica

1. °— Geographia, sua divisão. Termos relati­
vos ás terras ( continente, ilha, archipelago, pe­
nínsula, isthmos, cabos, costas, montanhas, pla­
naltos, gelos, avalanches, vulcões, planiceis, de­
sertos, oásis, yalles, altitude dos logares.

2. "— Termos relativos ás aguas ; (oceano, mar, 
golphos, portos, mediterrâneos, caspios, estrei­
tos, canaes, manchas, bancos cEareia, escolhos).

3. °— Termos relativos ás aguas ; (marés, cor­
rentes, sorvedouros, rios, regatos, cascatas, rá­
pidos, lagos, pantanos e lagoas, vertentes hvdro- 
graphicas, bacias hydrographicas).

T°—''Termos relativos á athmosphcra. Atmos- 
phcra, ventos, suas causas e divisões, etc.

5. "— ('lima, suas especies, causas que o modi­
ficam, linhas isothermicas.

6. °—Os continentes. Principaes ilhas, penín­
sulas, isthmos e montanhas do globo, indicando 
os pontos mais elevados das mesmas montanhas.

7. ° Correntes marítimas. Os principaes cas­
pios, lagos e rios do mundo.

8. " Producções naturaes.
9. °—Ethnographia. (Kaças humanas, linguas 

e sua classificação).
10. °— Divisão, mares, golphos e estreitos.
a) — da Europa.
bj—da Asia.
c) -  da África.
d) - da America.
e) —da Oceania.
11. “— Montanhas, vulcões, grande, linha da di­

visão das aguas. Planiceis, desertos, eteppcs
a,)—da Europa.
b) — da Asia.
c) —da África.
dj—da America.
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e)—da Oceania.
12. °— Ilhas, penínsulas, isthmos e cabos.
a}—da Europa.
b) —cia Asia.
c) da África.
d) —da America.
e) —da Oceania
13. "— Rios e lagos.
a) —da Europa.
b) —da Asia.
c) —da África.
d) —da America.
e) —da Occeania.
Com relação ao Brazil dar-se-ha todo desen­

volvimento.
Compêndios : para o Brazil — Chorographia 

do Brazil, pelo Dr. Moreira Pinto; para Geogra- 
phia— o Lacerda e apontamentos fornecidos pela 
cadeira ; atlas — Delamarche — globo, etc. Dese­
nho (esboço) das cartas feito pelo alumno.

Geographia política e economica.
1 .“—Governo, suas formas, estados soberanos. 

Os principaes estados do mundo.
2.°— Industria, commercio, principaes objec- 

tos de commercio entre as differentes nações do 
mundo, principaes linhas de navegação — linhas 
telegraphicas internacionaes.

8.°—Noticia histórica, limites, ethnographia, 
governo, divisão, cidades principaes. Industria, 
agricultura, commercio, colonias (quando houver).

Da Europa.
a) — Inglaterra.
b) —Suécia, Notuega e Dinamarca.
c) —França.
d) —Hollanda e Bélgica.
ej—Allemanha.
f) —Áustria e Hungria.
g) — Suissa.
h) — Portugal e Hespanha.
i) — Italia.
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* j)— Rússia.
k) —Turquia e Grécia.
l) — Romania, Servia e Montenegro.
Da Asia.
a) —Sibéria e Turkestão -  Russo — Caucasea.
b) —Império Chincz.
c) —Japão.
d) — Indo-China.
ej —Indostão o Asia Central.
()—Pérsia e Turquia cFAsia 
g) —Arabia.
Da África.
ajTripoli, Timcsia, Argélia e Marrocos.
b) —Egypto e Abyssinia.
c) —Saliara, Sudão e África Austral, Colonia 

do Cabo.
d;—África Oriental (Cafraria, Moçambique 

Zanzibar e paiz dos Somalis ) : possessões euro- 
péas.

Da America.
a) —Canadá. Estados-Unidos.
b) —Groenlândia e Islanclia.
c) — México e America Central.
d) —Antilhas e Guyanas.
e) — Equador, Colombia e Venezuela.
f) —Peru, Bolívia e Chile.
g) — Brazil.
h) —Uruguay, Paraguay, Republica Argentina 
Da Oceania.
a) — Oceania ingleza.
b) —Oceania hollandeza.
c) — Oceania hespanhola.
d) — Oceania portugueza.
e) — Estados independentes.
Compêndio : Lacerda e apontamentos forne­

cidos pela cadeira.

Historia da Geographia
Historia summaria da Geographia.
1.—A Geographia entre os Ilebrcuse Egypcios.

\v
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2. —Geographia entre os Gregos e Bomanos:
3. —Descobertas dos Normanclos e dos Árabes. 

Viagem de Marco Polo e Estado do mundo co­
nhecido no século X\ .

4. —Descobertas dos Portuguezes e Ilespa- 
nhóes.

5. —Descobertas feitas por outras nações da 
Europa. Viagens ao redor do mundo.

Astronomia
1. °— Universo. Astros: sua divisão e agglo- 

meração em grande grupos. Constellações, ne­
bulosas.

2. — Estrellas, planetas, cometas, estrellas ca­
dentes, bolidos, aerolithos.

3. — Systema dc Ptolomeu c Copernico. Leis 
de Kepler.

4. —Attracção e repulsão.
5. — Figura, rotação e revolução da terra.
6. —Círculos da esphera, seus lins.
7. — Estações e precessão dos equinócios.
8. — Posição da esphera, dias, zonas.
9. — Lua: seus movimentos,phases e eclypses.
10. —S ol: suas manchas, movimentos o eclyp­

ses.
11— Longitude e latitude.
12. —Construcções das cartas, projeccões. 

Orientação das cartas. Escalas.
13. —Hypotheses sobre a formação da terra e 

dos planetas.
14. —Kalendario.
Compêndio : Lacerda e apontamentos forne­

cidos pela cadeira.

Formará estudo dal. "  Serie a geographia phy- 
sica e astronomia; da 2." Serie será ainda astro­
nomia e geographia política.

J. Bandeira de Mello.



HISTORIA DO B R A Z IL
1. — Viagens e descobrimentos marítimos dos 

portuguezes. Descobrimento da America por 
Cbristovão Colombo e Vasco da Gama.

2. —Descobrimento do Brazil. Seus primeiros 
exploradores.

3. —Povos pue habitavam o Brazil na epocha 
de seu descobrimento. Ethnographia, lingua e 
período da civdisação dos indios, tabas ou aldeias 
usos, armas e costumes dos indios; religião for­
ma de governo, guerra c matança dos prisionei­
ros.

4. —Systema de colonisaçãp do Brazil, empre­
gado por D. Joao III. Capitanias hereditárias.

5. —Estabelecimento de um governo w n l  
I homó de Souza e Duarte da Costa. 8

6. —Mein de Sá, Governador Geral.
7. —Divisão do Brazil em dous governos e 

subsequente reunião em um só. Dominío de Iles- 
panha. Estado cm que se achava o Brazil cm 1581

.. 8-—Dovcnioinleriiu) da primeira junta gover- 
nativa 1581 a lo83. Manoel Telles Barreto 1583 a

158? a l°59jrn0 intenn°  dG uma seSunda junta,

B o te llÁ o ^ ’'01800 dC S0UZ!‘ >,M1 *  V ogo
10. D. Diogo de Menezes. Nova revisão do 

Brazil em dous governos e subsequente reunião 
em um so 1617. üs francezes no Maranhão.

11- 1 nmeira invasão dos hollandezes. Perda 
e restauraçao da cidade do Salvador.
nr V2- Sf 8j ‘ " chí úivasão hollandeza, perda de 
Olinda e do Recite. Ilistorico da guerra até ■> Z  
tirada de Matbias de Albuquerque, 1630 a 1035 ’

13. Segundo periodo da guerra hollandeza 
desde a retirada de Matbias de Albuquerque até â 
acclamaçao de D. João IV no Brazil, 1635 a 1641

4
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M.— Estado do Maranhão c das capitanias da 
Bahia para o Sul até 1641.

15. —Guerra hollandeza no Brazil desde a ac- 
clamaçao de D. João IV, até o rompimento da in­
surreição pernambucana.

16. —Ultimo periodo da guerra hollandeza 
desde o rompimento da insurreição pernambuca­
na, até a capitulação da Campina de Taborda

17. —Paz de Portugal com a Ilollanda. Causa 
da rumado poder hollandoz no Brazil, do trium- 
pbo obtido pelos pernambucanos. Resultados da 
guerra.

11.—Erros administrativos no Brazil. Lutas 
entre os jesuítas e os colonos, Bechman, 1652 a 
1685.

19.—Destruição dos Palmares. Guerras civis 
dos Mascates e dos Emboabas.

20.— Effeitos no Brazil da guerra da succes- 
sao de Hespanha. Lutas com os hespanhóes do 
Sul. Hoatilidades de Duclerc e Dou "ay Trouin 
no Rio de Janeiro. Tratados de Utrecht e de Mn 
drid, 1678 a 1750. ' Ia

21.-Desenvolvimento e progresso do Brazil 
no reinado de D. Joao V. ’

22.-Reinado de D. João I. Questões e lutas 
no sul do Brazil. Jesuítas e sua expulsão. O Mar- 
quez de Pombal.

•U. -I í imeiras idéias da independencia do 
Brazil. Conspiração mallograda em Minas O Ti 
radentes.

24. —Transmigração da familia real de Bra 
gança para o Brazil. Séde da monarchia nortu 
gueza no Rio de Janeiro, 1807 a 1815.

25. —Guerra com os hespanhóes ao sul e 
os francezes ao norte do Brazil. Revolução 
blicana de Pernambuco de 1817.

rr 26. Revolução de Portugal cm 1820; seus 
effeitos no Brazil. Regresso da còrte portugueza 
para Lisboa.

com
repu-



27. — Primeiros mezes da regendia dc D. Pe­
dro no Brazil.

28. —Desde o dia do Fico até ao do Ypiranga, 
9 de Janeiro a 7 dc Setembro de 1822.

29. — Acclamação e coroação do primeiro im­
perador. Guerra da Independência.

30. —Assembléa Constituinte. Juramento da 
Constituição do Império. Revolução de Pernam­
buco em 1824. Ford Cockrane no Maranhão. Mo- 
tids na Bahia. Reconhecimento da Independência 
do Brazil por Portugal. Guerra no Rio da Prata.

31. -Tratados de commercios. Medidas legis­
lativas Revoltas de tropos estrangeiras. AÍ mi­
rante Roussin. Tumultos em Pernambuco e na 
Bahia. D. Maria II. A imperatriz D. Amélia. Abdi­
cação, 7 de Abril dc 1831.

32. —Governos rcgenciaes. Primeira parte. 
Regências provisórias e permanentes trina.

33. —Governos rcgenciaes. Segunda parte. 
Regencia do Senador Padre Diogo Antonio Fcijó 
c do Senador Pedro de Araújo Lima. Declaração 
da maioridade dc Sua Magestade o Sr. D. Pedro II.

34. — Primeiro ministério depois da maiorida­
de. Movimentos em Minas-Geraes e em S. Paulo, 
1842. Pacificação da província do Rio-Grande do 
Sul, 1845. Revolução praeira em Pernambuco, 
1848. Guerra no Rio da Prata contra Oribee Ro­
sas. Tratado de 1856 ( 6 de Abril) com o Paraguay. 
Questão Anglo-Brazileira (Christie). Desenvolvi­
mento industrial, commorcial c litterario do Brazil

35. —Guerra contra a Banda Oriental na Re­
publica Oriental do Uruguay, 1864 a 1865. Inter­
venção do dictador Francisco Solano Lopoz 
Guerra contra o Paraguay, 1864 a 1870.

Recife, 5 de Dezembro de 1894.

Manoel Cesario da Silva Brazileiro.



H ISTO R IA U N IV E R SA L
1. — Preliminares. Campo da Historia. Seu 

logar na classificação das sciencias. Modificado- 
res cosmicos e sociologicos. yV Pro-historia. Do­
cumentos da Archeologia pre-historica.

2. —Documentos da Civilisação primitiva. A 
lenda do Eden até a dispersão das raças huma­
nas. Lendas dos diversos povos orientaes.

3. — Egypto: Civilisação. Assyria e Babylo- 
nia: Civilisação.

4. —Civilisações desenvolvidas de modo espe­
cial : Phenicios e Carthaginezes. Aryas da índia

5. —Judéa. Historia dos Hebreus até a des­
truição de .Jerusalém por Nabuchodonosor.

6. — Media e Pérsia : Civilisação.
7. Grécia. lempos primitivos e heroicos 

Tempos legislativos até Clistenes.
8 Guerras medas. Guerra do Peloponcso 

Hegemonia de Sparta.
9. — Preponderância de Thebas. Hegemonia 

da Macedonia. Partilha do Império macedoniano
10. — Roma: Origens. A realeza. A republica 

Lutas entre os plebeus e os patrícios.
11 .—Guerras punicas. Unificação da Italia
12. —Decadência da republica. Perturbações 

civis. Proscripções. Revoltas. Conjuração
13. — Primeiro e segundo triumviratos. “
14. — O império romano sob a familia Aueusta 

e sob os Elavios e Antoninos.
15. — O império romano desde a anarchia mi­

litar até a queda do império do Occidente
10.— O mundo romano e o mundo barbaro 

As invasões.
17. — Principaes estados fundados pelos bár­

baros. Os Francos merovingios.
18. — Árabes. O Islamismo. Os Kaliíãs Es 

tados fundados pelos Árabes.
19. —Carlovingios. Primeiros Capetos
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20. —Invasões normandas. Inglaterra: sua 
origem, sua historia até o meado do 12.° século.

21. —Império Romano-allemão e sua luta com 
o Sacerdócio.

22. —Feudalismo.
23. —A realeza e as communas em França. 

Últimos Capetos directos. Progressos da nobreza 
na Inglaterra. A Magna-carta e os Estatutos de 
Oxford.

24. —As Cruzadas.
25. — Estados christãos da península Ibérica 

o<« 1453.
26. —Guerra dos Cem annos.
27. — Republicas italianas e Reino das Duas 

Sicilias até o fim da Edade-Media.
28. —Allemanha desde o grande interregno 

até o fim da Edade-Media. Fundação da Confede­
ração Suissa.

29. —Scandinavos. Slavos. Mongoes. Turcos 
Othomanos. Tomada de Constantinopla.

30. — Caracter da Edade Moderna. Progres­
sos da realeza em França. Luta com a nobreza.

31. — Inglaterra : Guerra das Duas Rosas. Os 
Tudors.

32. —Descobrimentos dos Portuguezes e dos 
Hespanhóes. Descobrimento da America,

33. —Engrandecimento da Casa dVVustria. A 
Reforma protestante.

34. —Guerras de Italia.
35. —Rivalidade entre as Casas d’Austriae de 

França.
36. —Ilespanha e 1 ortugal sob o mesmo scc- 

ptro.
37. Historia das guerras de religião até a 

organisação política, financeira e religiosa da 
França.

38. — Inglaterra : Unificação da Gran-Breta- 
nha. Lutas entre a realeza e o parlamento Pro- 
tectorado.
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39. — França. Ultimas lutas com os protestan­

tes. Guerra dos Trinta annos.
40. — Restauração na Inglaterra. A revolução 

gloriosa.
41. — Preponderância da França na Europa. 

Governo pessoal do rei. Guerra da successão de 
Hespanha.

42. — Entrada dos Slavos na Política Europóa 
Guerra entre a Rússia e a Suécia. Desmembra­
mento da Polonia.

43. — Engrandecimento da Prússia Rivali­
dade desta potência com a Áustria.

44. — Hespanha e Portugal de 1640 até o fim 
do 18.° século.

45. — Poder marítimo e colonial da Inglaterra 
Formação e independencia dos Estados-Unidos.

46. —A Revolução Franceza. Suas causas re­
motas e próximas. Principaes acontecimentos até 
a Convenção Nacional.

47. — Directorio. Consulado. Império até W a- 
terloo.

48. — Restauração em França. Sua repercus­
são na Europa. Revolução de Julho. Suas con­
sequências.

49. — Hespanha e Portugal no 19 ° Século.
50. — Constituição de nações novas :—Grécia 

Egypto. Bélgica. Republicas da America do Sul'
51. — A França de 1848 a 1871. Guerras do Se­

gundo Império.
52. — Guerra entre a Prússia e a Áustria. Uni­

ficação cia Allemanha. Unificação da Italia.
53. — Republicas da America do Norte. Guerra 

da Separação nos Estados-Unidos. Progressos 
desta republica.



Compêndio : Breves Locçõcs de Historia Uni­
versal, pelo lente da cadeira.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Re­
cife, 4 de Dezembro de 189i.

Carlos da Costa Ferreira Porto Carreiro.



H ISTO R IA  N A T U R A L
ZOOLOGIA

1. —Objecto da Historia Natural. Origem e 
formação cios seres naturaes, sua divisão e carac­
teres clistinctivos.

2. — Difinição e objecto da Zoologia. Suas di­
visões.

3 — Dos tecidos animaes, sua estructura e sua 
classificação.

4. — Das funcções animaes e sua classificação.
5. — Estudo geral da nutrição.' Digestão e ab- 

sorpção. Descripção anatômica do apparelho di­
gestivo do homem e suas principaes modificações 
na serie animal.

6. — Das secreções e excreções e apparelhos 
respectivos. Assimilação e desassimilação.

7. — Estudo geral da respiração e do appare­
lho respiratório. Calor animal.

8. —Estudo geral da circulação e do appare­
lho circulatório. 1

9. — Da reproducção.
10. — Estudo geaal do systema nervoso e suas 

funcções.
11. Estudo geial da locomoção e apparelhos 

respectivos.
12. —Da olfação e da gustação.
13. — Da audição.
14. —Da visão.
15. — Do tacto.
16. — Das classificações zoologicas e sua cri­

tica.
17. — Estudo de algumas especies de animaes 

mais uteis.
18. — Estudo geral sobre o transformismo 

Theorias de Zamarck. Ilseckel e Darwin.
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Botanica

1. — Definição, objecto e divisões da Botanica.
2. —Dos tecidos vegetaes, sua estructura e 

funcções.
3. —Dos orgãos vegetaes, sua estructura e 

funcções.
4. — Da nutrição vegetal. Absorpção, respira­

ção e transpiração. Assimilação.
5. — Da reproducção nos vegetaes. Reproduc- 

ção por fecundação e sem fecundação. Germi­
nação.

6. — Das classiiicações botanicas.
7. — Parallclo entre as plantas, acotyledoneas, 

monocotyledoneas e dicotylcdoneas.
8. — Estudo geral de algumas familias mais 

uteis c especialmente do Brazil.
9. —Estudo geral de geographia e climatolo­

gia botanica.

Geologia 1

1. —Definição, objecto c importância da Geo­
logia. Suas divisões.

2. — Da origem o formação do globo terrestre 
theorias explicativas e analyse respectiva.

3. — Influencia geologica da athmosphera e das 
aguas.

4. — Estudo dos vulcões e seus produetos. Seu 
papel geologico e sua tbearia.

5. — Estudo geral das principaes rochas e sua 
classificação.

6 — Estudo das diversas camadas de crosta 
da terra.

7. — Do terreno primitivo.
8. —Noções de paleontologia. Estudo dos 

fosseis.
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Mineralogia
1. — Objectoe importância.
2. — Estudo das formas e systemas crvstalli- 

nos. Crystallographia.
3. — ( lassiíicações mideralogicas.
4-—Analyse dos mineraes e seus princinaes 

processos. 1
o. Estudo dos combustíveis mineraes.
6 — Estudo dos mineraes mais importantes 

com especialidade do Brazil.
Compedios . Botanica de Antonio Xavier Pe­

reira Coutinho. Zoologia de Paul Gervais Geolo­
gia e Mineralogia de F. S. Beudant.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Re- 
cile, 5 do Dezembro de 1894.

Dr. Flavio B. P essoa de Mello.



P H YSIC A  E CHIMICA
Programma do Curso de Phisica

1. — Matéria, corpo, massa. Átomos o molé­
culas. Cohesao e afinidade. Estados differentes 
do aggregação da matéria. Objecto, utilidade o 
divisão da Physica.

2. — Propriedades geraes dos corpos. Instru­
mentos para medir com precisão. Nonio narafn- 
so micometrico, cathetometro. ’ 1

3. — Princípios de mcchanica. Forças, carac­
teres e representação. Resultantes e componen- 
tes. Ennunciado da regra do parallelogrammo 
das loiças. Centro das forças parallelas.

4. — Noções #sobre os movimentos. Leis do 
movimento uniforme e do movimento uniforme­
mente variado, accelado e retardado. Medida 
das forças. Força centrifuga.
... a-— Leis d’attracção universal. Gravidade 
Direcção da gravidade. Peso: Peso absoluto ; 
peso relativo ; peso especifico. Densidade. Cen­
tro de gravidade. Equilíbrio dos corpos solidos.

o. Alavancas e seus principaes generos 
„ '' balanças. Dynamometros. Sua tbeoria
v IIÍ5Ü.

1005 í USij 8 que modificam a intensidade do 
peso. Leis das quedas dos corpos. Pêndulo 
suas leis e apphcaçòes. Propriedades dos solidos’ 

u aiCteres o °raes dos líquidos.
lü.— llydrostatica. Principio de igualdade de 

pressão nos líquidos Superfície livre dos Húmi­
dos em equilíbrio. Pressão sobre as paredes dos 
vasos. I rensa bydraulica. Vasos communicantes

II— Principio d Arclnmcdes. Pesos especifi-' 
cos ou densidades dos solidos c dos liu iidos 
Areomotros. 1

Capillaridade. Lndosmose e exosmose.
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13. —Propriedades dos gazes. Applicação do 
Principio de Pascal e a estes corpos.

14. — Peso do ar. Pressão athmospherica 
Barômetros e suas especies.

lã.—Lei de Mariotte. Manometros. Machina 
pneumática. Machina de compressão. Fonte dc 
Héron. Bombas. Gazometros.

16. — Principio d’Archimedes applicado aos 
gazes. Aerostatos.

17. —Calor: Noções summarias sobre atheo- 
ria mecbanica do calor. Fontes do calor. Dila- 
tação dos corpos pelo calor. Tbermometros • 
sua construcção e uso.

18. —Irradiação do calor. Espelhos ardentes 
Lei de Newton. Poder emissivo, absorvente c 
reflector dos corpos pelo calor. Experiências de 
Melloni. Poderes diathermanes.

19. Conductibilidade dos corpos para o ca­
lor. Processo de Ingenhouz. Calorimetria. De­
terminação do calor especiíico dos solidos dos 
líquidos e dos gazes. Fusão e solidificação.’ Ca­
lor latente de fusão. Dissolução dos corpos nos 
liquidos.

20. —Saturação ; sobresaturação e crvstallisa- 
cão. Misturas frigoriferas.

21. —Formação de vapores no vacuo.
22. — Medida da força elastica, no máximo do

vapor d agua em diversas temperaturas. Evapo­
ração, ebullição e distillação. ^

23. — Calor latente dos corpos. Frio produzido 
pela evaporação. Machinas a vapor e sua classi­
ficação. Cavallo ou medida da força motora do 
vapor.

24. — Climas. _ Temperatura. Influencia da 
latitude, da posição dos continentes e ilhas.

25. Disti ibuiçao annuai da temperatura 
Linhas isothermicas. Ventos regulares c irre­
gulares.

26. — Electricidade. Desenvolvimento da elec­
tricidade pelo attrito. Corpos conductores e não



conductores. Leis das attracções e repulsões 
eléctricas.

27. —Distribuição da electricidade na superfí­
cie dos corpos. Suaaccuinulação nas pontas. Elec­
tricidade por influencia e por inducção.

28. —Machina eléctrica propriamente dita ; 
sua utilidade e applicação.

29. — Electricidade condensada ou dissimula­
da. Apparelhos condensadores. Botelha de Ley- 
de. Baterias eléctricas. Electromctro condensa- 
dor.

30. — Effeitos produzidos pela passagem da 
electricidade. Electricidade athmospherica. Baios. 
Para-raios.

31. —Magnetismo. Altracção entre o iman e o 
ferro. Pólos dos magnótes. Agulha magnetisada.

32. —Magnetismo terrestre. Processos de 
magnetisação.

33. — Electricidade dynamica ou galvanismo. 
Experiências de Galvani e de Volta. Pilha vcl- 
taica e suas modificações.

34. — Electricidade desenvolvida pelos agentes 
chimicos. Polarisação da pilha. Pilhas de cor­
rentes constantes.

35. —Tensão e força electro-motriz. Quanti­
dade de electricidade. < ’orrentes eléctricas e sua 
intensidade.

30.— Montagem das piIlias ou associação de 
seus elementos.

37. —Effeitos produzidos pela pilha. Effeitos 
chimicos ou a electro-chimica. Lei de Earaday. 
Galvanoplastia. Doiração, pratearão e uickelação.

38. — Electro-magnctismo. Experiência de 
Erstedit.

39. —Solenoides. Assimilação dos imans aos 
solcnoides. Theoria cPAmpére.

40. —Elcctro-imans. Tclegraphos. Campai­
nhas eléctricas. Applicações diversas dos elec- 
tros-iinans.



41. —Machinas magneto-electricas c dynamo- 
electricas.

42. —Illuminação electrica. Illuminacào pelo 
arco oltaico. Illuminação por incandescencia 
Por incandescencia ao ar livre ; no vacuo Lam 
pada-sol.

43 -Transporte á longa distancia da forca 
motriz. Motores eléctricos. Telcphone.

44 — Producção, propagação, intensidade e 
velocidade do soin. Velocidade de transmissão 
nos líquidos e nos solides.

/!■’ fie/ le™ ° cl° 80111 ’ ec^° e resonancia
4o. vibraçao do ar nos tubos, nas verbas

laminas, placas e membranas. Phonographo °
47 . -Causado timbre e percepção dos sons.
48. -Óptica. Propagação da luz tTuin meio 

homogêneo. Intensidade e velocidade da luz
49. -Intensidade relativa de duas luzes. ^Es­

pelhos planos, esphericos, concavos e convexos
50. — Refracção da luz e suas leis. Pentes 

convergentes e divergentes.
51. -P rism a. Decomposição e recomposição 

ficiaes bljectro 8olar e seus raios. Luzes arti-
52. Visão. Apparelhos 

cos. Gamara escura e clara, 
usos.

e instauinentos opti- 
Microscopio e seus

53.— Pharóes.
54 — Metereologia, sua utilidade e influencia 

sobre diversas sciencias, artes e industrias \V 
cessidado da Metereologia para o estudo da A<uã 
cultura c da Medicina. Meteoros calorifcros 
aereos, aquosos, eléctricos e luminosos.

Compêndio incicado : Cours de Physique pu 
rement experimentei et sans mathemathii ues de 
Ganot. 1
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Chimica geral

I Ob j e c t o ,  definição e divisão fia Chimica 
Distincção entre esta sciencia e a Physica.

2. — Constituição da matéria. DitTcrentes es­
tados dos corpos.

3. — Forças moleculares em geral; em parti­
cular, estudo da aílinidade chimica. Força elec- 
tiva. Atomicidade.

4. — Combinações e decomposições chimicas. 
Leis de composição e decomposição. Equivalen­
tes chi micos. Theoria atômica.

■). -Nomenclatura chimica. Notação symbo- 
iica. Corpos simples e corpos compostos ' Peso 
atomico c meso molecular.

ti.— Ácidos, bases e saos.
7- AÍlotropia e isomeria. Metameriae nolv- 

meria. 1 •’
8 .-Propriedades dos corpos. Propriedades 

organo ópticas Propriedades physicas ; soluhi- 
1 idade dos solidos e dos gazes. Iiifíusão e osmose 
Densidade e peso especilico.

Crystallisação. h’ormas e systemas crvs- 
tallinos pnncipaes. Isomorphismo. Dimophismo 
Polymorphismo. 1
c into“ püÃfUa 1,6 «nratallisacuo, de constituição

1 1 ■— Propriedades chimicas.
. Vf-Classificação dos corpos simples em 

metal loides e metaes. Classificação antiga ou de 
lhenand. ^

18. Classificação moderna ou atômica
14.— Ligas.
N. B.—O estudo da Cimica geral sesá pre­

cedido de um ligeiro esboço historico sobre a Al- 
cliimia, a escola do phlogistico, adualistica e a 
imitaria e os progressos daquella sciencia até os 
nossos tempos. a

Compêndio : Chimica Geral do Dr. Marfins 
Teixeira. un&

I ^ 0
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Chimica mineral

1. — Hydrogenio. Oxigênio. Ozona.
2. —Agua. Agua oxigenada.
3. —Azoto. Ammonia. Principaes compostos 

com o oxigoneo.
4. —Carbono. Suas variedades. Principaes 

compostos oxigenados de carbono.
5. —Ar atmospherico. Ar confinado
ti.— Mctalloides mono-atomicos : chloro, bro- 

mo, iodo fluor e seus principaes compostos.
7. —Mctalloides diatomicos : enxofre, selonio, 

telluro e seus principaes compostos.
8. Metalloide triatomico : boro e seus prin­

cipaes compostos.
9. — Mctalloides tetraatomicos : carbono, sili- 

cio e seus principaes compostos.
10. — Mctalloides pentaatomicos : phosphoro, 

arsênico, antimonio e seus principaes compostos’ 
(Vide N. B.)

11. — Metaes. Sua classificação feita por The- 
nard. Classificação natural destes corpos.

12. — Metaes monoatomicos : potássio, sodio, 
litbio, ammonio, prata c seus compostos.

13. —Metaes diatomicos: cálcio, baryo, stron- 
cio magnésio, zinco, cadmio, chumbo, cobro, mer­
cúrio e seus principaes compostos.

14. — Metaes triatomicos : bismutho, ouro e 
seus compostos.

15. — Metaes tetraatomicos; ferro, manganez, 
chromo, alumínio, cobalto, nikel, estanho,' platina 
e seus compostos.

Compêndio de Chimica Inorgânica do Dr. 
Martins Teixeira.

N. B. Desligamos o hydrogeno, o oxigeneo, 
o azoto, o carbono e seus compostos dos grupos 
ou famílias atômicas em que se achavam colloca- 
dos, para mais facilidade e comprehensão do 
estudo da agua e do ar atmospherico, que não 
sendo assim, tornar-se-hia por demais obscuro.



Chimica organica
I .—Considerações geraes sobre os corpos or­

gânicos. Divisão artificial da Chimica.
2.— Matérias organicas e sua constituição. 

Princípios immediatos.
2.—Classificaçao das substancias organicas.
4. —Ácidos orgânicos.
5. — Substancias vegetaes neutras. Cellulose, 

madeira. Amidon. Dextrina. Diastase. Gom- 
mas.

6. —Substancias assucaradas. Glicose ou as- 
sucar de Amidon. Assucar de fructos ácidos ou 
assucar incrystallisavel.

7. —Assucar ordinário ou de canna ou de be­
terraba.

8. — Fermentação alcoolica Vinho. Cerveja 
Cidra.

9 —Farinhas. Glúten. Panificação.
11. — Estudo geral do álcool.
10.—Estudo geral do ether.
12. —Estudo geral dos corpos graxos.
13. — Estudo geral dos ácidos graxos. Velas 

stearinas. IGlycerina. Nitroglycerina. Dynamite.
14. —Oleos voláteis ou essenciaes, Essência 

de terebenthina.
15. —Alcalóides naturaes.
16. — Estudo geral do leite, acido lactico.
17. -Substancias albuminoides em geral. Al- 

bumina. -Fibrina. Caseina. Gelatina.
18. —Composição do sangue, da saliva, sueco 

gástrico, bilis c sueco pancreatico e acção destes 
sobre os alimentos.

19. — Estudo geral da uréa e acido urico.
20. — Fermentação pútrida.
N. B. As licções de Physica c Chimica serão 

acompanhadas de experieneias c trabalhos práti­
cos de laboratorio, logo que este tenha os appa- 
relhos necessários ou o material preciso para 
este fim.



Far-se-ha a analyse quantitativa do substan­
cias chimicas

OBSERVAÇÃO : — Mantenho por agora o 
mesmo programma de Chimica organica, explica­
do no anno lectivo passado, ampliando-o ou res­
tringindo-o, conforme as exigências do ensino e o 
adiantamento e applicação dos alumnos.

Compêndio : Chimica Organica de Wurtz 
Na falta o de Langlebert, embora siga eu outra 
escola.

Recife, 5 de Dezembro de 1894.

Dr. João Bastos de Mello C omes.



A cominissão eleita para ciar cumprimento 
disposições do art. 466 do Regulamento tendo 
attentamente estudado os programmas das Ca d oi 
ras de Portuguez, Francez, fnglez, Latim Geo 
graphia e Corographia, Historia Universal \rith 
metica e Álgebra e Historia Matural, é de parecer 
uue estão elles no caso de ser approvados pela 
Congregação do curso Annexo á Faculdade de 
Direito do Recife.

Quanto aos programmas das demais Cadei­
ras, que sao as de Historia do Brazil, Geometria 
e Trigonometria, e Phisica e Ghimica, pensa a 
Commissão que devem ser acloptados os mesmos 
que vigoraram no anno proximo findo, visto como 
não foram apresentados novos pelos respectivos 
lentes.

Curso Annexo á Faculdade de Direito de Re­
cife, 11 de Fevereiro de 1895.

Dk . A ntonio Joaquim de Barros Sobrinho. 
Carlos da Costa Ferreira Porto Carreiro. 
Arcecliago, Dr . L ijiz F rancisco d'A raujo.



A commissao, a quem foi presente o pro- 
gramma de Physica o Chimica a adoptar no cor­
rente anno lectivo, é de parecer que o mesmo 
programma está no caso de ser approvado.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Re­
cife, 19 de Fevereiro de 1995.

Da . A ntonio Joaquim de Barros Sobrinho. 
Carlos da C. F. Porto Carreiro. 
Arcediago, Dr . L uiz F rancisco d’A raujo.
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PORTUGUEZ
Primeira parte

Estudo completo de Grammatica expositiva ; exer­
cícios de redacção com auxilio ministrado pelo Lente.

Da Grammatica; objecto; divisões.
Da palavra; sua formação, som, vozes, lettras. 

Phonologia e phonetica.
Representação dos sons Orthographicos.

■ Da palavra quanto ao sentido. Elementos mor- 
phicos.

Morphologia.
Classificação das palavras por grupos correspon­

dentes ás idéas que representam. Taxinomia.
Palavras variaveis e invariáveis.
Ivampenomia. Flexão dos substantivos e adjec- 

tivos.
Genero, numero e grão.
Flexão dos pronomes.
Flexão dos verbos. Formas de sua conjugação.
Syntaxe e especies.
Da proposição e especies.
Synthaxe de concordância relativa ás partes varia­

veis e invariáveis da oração.
Construcção da phrase. Estylo. Collocação dos 

pronomes.
Notações syntaxicas.
Figuras e vicios da linguagem.
Parte pratica. Exercícios de redacção, de ortho- 

graphia, de analyse lógica e grammatica!.
Livros: Grammatica do Dr. Augusto Freire da 

Silva, Selecta Classica de João Baptista ltegueira Costa.

Segunda parte

Grammatica ; exercidos de redação sem auxilio 
ministrado pelo Lente.



quo presidiramEtymologia portugueza. Leis 
furmaçâo do léxico portuguez.

Composição das palavras por affixos.
Creação de palavras novas. Hybridismos.
Das palavras variáveis e invariáveis formadas no 

propuo seio da língua.
Noções sobre a estruetura «racional n« htim cul­

to e no latim popular. Cauicter differencial
Etymologia do artigoe do pronome
Revisão das doutrinas estudadas no anrio anterior 

. 1 7U!Ca ,pratln 1' h'xercicios (,e lei:ura com appli-
Ç íe0hilÜtorT,0á:0 B," “  “ d-eriptõ9B.

Livros : G.ammatica do Dr. Augusto Fieire da 
Silva, I rofessor do Curso Am.exo á Faculdade de S 
Paulo; Joao Francisco Lisboa. Vida do Padre Anlo- 
rno \ leira; e Camões, os Lusíadas.

A ’s demais séru s. dev.un ser apj.licadstó á revisão 
das matérias, (artigos citados) com ampliação de conhe­
cimentos some cada um dos mesmos estudos.

Recife, ü de Dezembro de 1895.

-  4 -

Dh. Albino G. Meiua dc V
a s c o n c e l i .o s .



LATIM
rimeira pai-to

tr^ tGra?1miltÍC;U.element;,r; leilllra e trarlucoào de trechos fáceis —Pnnnologia; alphabeto latino, cla^i-
quantidM.-,

Orthographia, pontuação, signaes 
Morphulogia: classificação das palavras flexão 

nominal «  verbal, ram* e desinenciL Flexão dos 
i-omes substantivos, estudos das dedicações. Flexões 
dos adjecti vos, sua classificação e de, I,nação G .ío
de coinparaçao e declinação dos comparativos Fle-
dos ad|iS,cPtr,vo )m0S 6 dedmar<r,°  dos ProLmes pessoaos,

o “ ■
Flexão verbal, desinencias pessoaes, modos e tetn- 

. Paradigmas. Verbo substantivo e auxiliai 
\ubos activos, passivos e depoentes ‘ ' ’
S v n h ! ! ? ^  d° ve, do-sum —e dos verbos regulares.

Fxercicios continuados e graduados sobre •>« 
dillerentes partes ,h  |lo|ogi,,K0 do‘ «

Silva Gurt a , f ? , r ,nat'“  1,0 Dr-, J ^ ui'“ P<™ '» <1»

Segunda parte

facei?m,nmatlCa elomentar > traducção de prosadores
Plionolngia, estudo completo.
Mutaçao e transformação dos sons, aífixos. desen­

volvimento das regras de quantidade.
Metaplasrnas.

rA M^pliobgia : observações sobre o genero, nunie- 
‘ 0 caà0 dos substantivos. Irregularidades das decli-

mm



nações. Nomes irregulares e compostos. Compara­
ção irregular dos adjectivos. Pronomes indefinitos, 
correlativos. System i de numeração. Formas irre­
gulares dos verbos. Compostos de—sum —. Verbos 
me lios, mixtos, unipessoaes, defectivos.

Classificação dos advérbios com relação a sua de­
rivação e formação; especies.

Uso das proposições com relação aos casos; pre­
fixos.

Classificação das eonjuncções segundo as relações 
que exprimem; cunjuncções encliticas.

Syr.taxa da preposição; empregos dos modos e 
tempos; syntaxe dos casos.

Versão da orações apropriadas á diversas regras 
de construcção.

Figuras de syntaxe.
Leitura, traducção e analyse de prosadores I itinos.
Livros; Coosar, D ibello  Gdlico. Cornelius Ne- 

pos, D j viris illustribus, Dicciou ir i> de Saraiva. 
Gr ammatica do Dr. Guimarães.

Terceira parte

Grammatiea elementar; traducção da autores 
gradualmente mais difíceis.

Morphologia, estudo completo. Nomes defecti- 
vos, heteroclitos, heterogeneos, patronymicos; formas 
gregas. Conjugação pariphrastica; particularidades 
dos gerundios. Uso de algumas eonjuncções.

Desenvolvimento da syntaxe das diversas espe­
cies de preposição.

Exercícios de versão de pequenos trechos em Por- 
tuguez, dictados pelo Professor.

Tropos e figuras, do pensamento.
Regras do prosodia (estudo completo) metrifica- 

ção do verso hexametro.
Leitura, traducção, analyse e recitação de prosa­

dores e poetas latinos.
Livros: Cícero, De amicitia e De officiis, Virgi-



- • 
*

lio Eneida. Diccionario de Saraiva. Grammatica do 
Dr. Guimarães.

Revisão da
gradualmente mais diíliceis.

Leitura, traducção, analyse e recitação de prosa­
dores e poetas latinos.

Revisão das differentes partes da grammatica es­
tudadas nas tres primeiras partes.

Syntaxe de collocação das palavras e das orações.
Syntaxe dos idiotismos da lingua latina.
Construcção classica.
Metrificação das diversas especies de versos.
Livros: Cicero, Orações selectas. Horacio, Odes. 

Diccionaiio de Saraiva. Grammatica do Padre Alber­
to José Gonçalves.

Quinta parte

Traducção de auctores giadualmente mais difli 
ceis. Estudo completo.

Leitura, traducção e recitação de prosadores e 
poetas latinos. Estudo analytico e interpretativo do 
trecho marcado para lição.

Revisão de toda a grammatica. Calendário ro­
mano. Noções sobre a origem, formação e evolução 
da lingua latina. Relação da lingua portugueza com 
a latina.

Livros: Tito Livio, Excerpta. Horacio, Arte 
poética e Satyras. Fausto Barreto, Selecção litteraria. 
Diccionario e Grammatica—os mesmos indicados nos 
números anteriores

Recife, 5 de Dezembro de 1894.



FRANCEZ
Primeira parte

Grammatica e'ementar, traducção de autores fa- 
ce,s; versão de trechos simples de prosa ; exercícios 
de conversação.

I. —Idéias preliminares sobre grammatica, seus 
elementos, sua classificação.

II. --N om es; especies e modificações.
IIT. Artigo; eiisão e contração.
IV. — Adjectivo; -especies, modificações e gráos
V. — I ronome; especies, difíerenças entre elle e o 

adjectivo.
^ - V - b o ;  especies e conjugações regulares.
'11. — Verbos irregulares.

VIII. — Palavras invaiiaveis.

Leitura, para fins pboneticos e morphologicos, dos 
exercícios da Grammatica.

Palavras e phrases escriptas mediante dictado.
Traducção dos exercícios da Grammatica.
The mas sobre cada matéria, extrahidos dos mes­

mos exercícios.
Conversação em fraricez sobre assumptos gramma- 

ticaes da ficção do dia e S'>bre factos da vida coinmum
Livros: Gr&mmaticã Frenceza do J. F. Halbou’ 

Diccionarios fr.mcez-portuguez e vice-versa.

Segunda parte

Revisão da Grammatica elementar; leitura o tra- 
ducçao de auctoies gradualmente mais difficeis; exer­
cícios de versão e conversação.

I. —Revisão das idéias preliminares, estudo mi­
nucioso das palavras, quanto a seus elementos mate- 
riaes e formaes.

II. Desenvolvimento do estudo das palavras va­
riáveis.



III.— Verbos, formação histórica, irregularidades.
I\ .—Palavras invariáveis, seus usos e divisões.
V. —Proposição franceza, seus elementos e es- 

pecies.
V I. —Analyse etymologica, grammatical e lógica.

PARTE PRATICA

Exercícios escriptos sobre verbos.
Leitura e traducção de auctores gradualmente 

mais difficeis (prosa).
Themas correspondentes á licção do dia.
Exercícios de analyse.
Conversação franceza.
Livros: A mesma grammatica da 1 .»serie: Mar- 

tyvcs dc Chalectubricind. Diccionarios.

Terceira parto

Grammatica complementar; traducção de aucto­
res mais diíFiceis, exercícios de versão e conversação, 
estudo completo.

L —Formação histórica da lingua franceza.
P- — Palavras variaveis, observações históricas 

sobre cada uma dei Ias.
III. —Derivação, composição, grupos do palavras.
IV. —Syntaxe das palavras variaveis.
V . —Syntaxe das palavras invariáveis.
V I. — Idiotismos da lingua.

PARTE PRATICA

Exercícios escriptos de analyse etymologica.
Composição (na aula) sobre assumptos communs
Traducção e analyse de auctores clássicos (prosa è 

verso). r
Conversação franceza.
Livros : os mesmos das series anteriores e o Thea- 

tre Classique de A. Regnier. Para as noções de
2



Grammatica Histórica, qualquer das obras inspiradas 
no methodo historico-comparativo, como as de A, 
Brachet, A. Senglon (de la Compagnie de Jesus, etc'

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Recife, 
em 5 de Dezembro de 1894.

Dr . Jo ão  d ’O u v e i r a .



INGLEZ
Primeira parte

Grammatica elementar. Leitura e traducção do 
trechos fáceis. Exercícios de versão e conversação.

1. ° Regras geraes sobre a pronuncia.
2. (l Artigos. Suas especies. Sua invariabiIida­

de. Formas do.indefinido. Seu emprego.
3. ° Substantivos. Numero. Excepções. Gene- 

ros. Sua distineção. Casos. Sua posição. Forma­
ção do caso possessivo. Excepções.

4. Adjectivos. Sua posição. Grãos de augmen- 
to. Grãos de diminuição. Grãos de igualdade. Su­
perlativos relativos e absolutos. Adjectivos numeraes. 
Suas especies. Formação dos ordinaes. Excepções.

o. 1 ronomes. Suas especies. Sua nomencla­
tura. Pronomes pessoaes simples. Pronomes posses­
sivos. Sua concordância.

6 . " Verbos. Nomenclatura dos verbos auxiliares. 
Tempos do Modo Indicativo. Seus auxiliares. Tem­
pos dos Modos Potencial o Condicional. Seus auxi­
liares. Modo Imperativo. Tempo do Modo Subjunc- 
tivo. Seus auxiliares. Modo Infinito. Verbos regu- 
lares. Verbos irregulares. Suas classes,

7. ° Partes invariáveis da oração. Principaes advér­
bios, conjuncções, preposições e interjeições.

Livros: Grammatica do Dr. Barros S o b r i n h o  
1. , 2.» o S.° tomos da obra : The Royal Star Readers'

Diccionario de Valdez ou Biblioteca do Povo.

Segunda parte

Grammatica elementar. Leitura e traduceào de 
trechos mais difficois. Exercícios de versão e conver 
sação.

1. u Regras de pronuncia.
2. ° Artigo. Seu emprego. Seu não emprego.
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Em 
Di/feren-

Substantivos. Pluraes irregulares. Pala-
invarinvpi PaIavn»  sem plurar. Palavra.-
U v ííí ® e?  am,íüs 0á números. Excepções. Pa 
Différpnr-^A C|°IS P urass. Empregos desses pluraes, 
lavras r-n nl,r‘‘ couple e /)«/(•. A palavra pmr. Pa- 
orourinq mP°stas- Seu plural. Plural dos nome 

2  'L  Excepções. Distincções dos casos.
P Ro da palavra oj. Emprego do simial ’ Di
neo "da" sÍg,lal- Emprego simulta
ambos.  ̂  ̂ ‘̂l0 6 do s' ° na*, Não emprego d

ceprõés A'<̂®C)l' V0S- Suas especies. Sua posição. Ex 
rativos p onnp i ?-Varia- ‘̂ ‘ ^ade. Excepções. Compa 
de um Z  rV° S irregulares. Adjectivos de mai 
Adiectivo« nnnltlV°f Emprego desses superlativos 
K l í  i  so teem positivo. Adjectivos qw 
tivo Sua tnH’ rd0-S' Modo de substantivar um adjec S i S r ’ Comparação entre dous. cJm 
Adiecuvos rnffArS ?U mais de tres- A palavra tkan 
eicpieu-o. a n.-.J3/-' es com a mesma significação. Sei 
ros. Õbservmõe-1V°f nUmeraes" feitura dos nume 
as horas £  Sobre °S numeros- -Como se dizen 
naes. S e u ^ o r e l " " " ^ 1 °  dlnheiro- Números ordi
cativos e collectivõs.’ N 6r°S P^divos, multipli-

Emprego^ do*°uronn PartlCL,laridades do pronome I 
Pronomes demonstraUvoT' P°ST Tcomo pronomes . V 1 alavras consideradas
»om«PT h 3 í »  Din(Sr“l,’,0S- Seu « ! « * » •  rro-

such. A pa,a™  “ re"«* f.n,tre *• A pala»r«
reflexivos Sn-i f ' - ^ ua distincçao. Pronomes 
S eu em p L o  p r í n ? 3^ 0 - ,  recíprocos.

8 ,-Pv S r t J p S " dH6“" id?a:
Tempos primitivos SUJÜlto- Excepções.
primitivos dos verbos irrA 6 |büS regu|ares. Tempos 
eioiil. Emprego de m^ U afes' Emprego de shalt 
do e to make. Verbos d i f f e m V ^ ' Empreg0 de to
ficação. Sua distinccã0d P eS 20?  a mesma slgn,‘mcÇao. Como se diz—querer— em



inglez. Como se diz—dever—em inglez. As signi­
ficações de to be. As significações do to haoe. Ver­
bos passivos. Verbos reflexivos. Verbos reflexivos 
em portuguez que o não são em inglez. Verbos recípro­
cos. Verbos impessoaes. Verbos defectivos. Con­
jugação negativa. Conjugação interrogativa. Conju­
gação negativa e interragativa. Futuro do indicativo 
na forma interrogativa. Suppressao do signal do Infi­
nito. Excepções.

7 . " Advérbios. Suas espocies. Grãos de compa­
ração. Comparativos e superlativos irregulares. Po­
sição dos advérbios em relação aos verbos. Excep- 
ções. Sua posição em relação aos adjectivos e aos 
outros advérbios. A palavra enough. Emprego de 
oulei/ e de neoer. Locução adverbial.

8. ° Conjuncções. Suas especies. Emprego de 
tharn. Conjuncções correlativas. Como se diz a con- 
juncção—que—em inglez. Emprego de but. Excep­
ções. Emprego de both. Locução conjunctiva.

9.u reposições. Seu emprego. Influencia de 
sua posição. Sua nomenclatura. Preposições oppos- 
tas. Differença entre preposições da mesma significa­
ção. Preposição dando a mesma significação a ver­
bos de significação opposta. Como se diz a preposi­
ção—até—em inglez. Como se diz a preposição— de 
—em inglez. Como se diz a preposição—em —em in­
glez. Como se diz a preposição— a — ou —para—em 
inglez. Como se diz a preposição—sobre—em inglez. 
A preposição-ou-depois dos verbos. Locução pre- 
positiva.

10. Interjeições. Sua nomenclatura. Sua ir> 
fluência sobro os pronomes pessoaes.

L ivros: Grammatiea do Dr. Barros Sobrinho. 
Leitura e traducção do 4. e 5 .° tomos da obra: The 
Royal Star Readers.

Versão e conversação pelos exercícios mais difíi- 
ceis, segundo o methodo de Jacob Bensabat.

Diccionarios de Valdez ou da Bibliotheca do
Povo.
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Xei*ceii*a parte

Giammntica (estudo completo.) Leitura e tra 
ducção de trechos mais difficeis. Traduccão escrinía 
do verso. Versão e conversação. 4 1 '

1. ü Pronuncia [estudo completo].
2 . ° Artigos [estudo completo.]
3 . ° Substantivos [estudo completo].
4 .  » Adjectivos [estudo completo].
5 .  ° Pronomes [estudo completo].
0 ." Veibos [estudo completo).
7.» Advérbios [estudo completo],
N. Lonjuncções [estudo completo].
i ■° Preposições [estudo completo].
10. Interjeições [estudo completo].
11. Derivação [origem dalingua inglesai.
rrenxoe. Suas origens.
Suífixos. Suífixos que formam substantivos Su-

ilixos que formam adjectivos. Suífixos que formam 
verbos. Suífixos que formam advérbios. Palavras 
compostas. Particularidade destas palavras. Como 
estas palavras for.nau1 substantivos. Como ellas for­
mam adjectivos.

Livros: Grammatica do Dr. Barros Sobrinho.
Conversação segundo o metfiodo de Jucob Ben- sarjat.
Diccionario de Valdez ou da Bibliotheca do Povo 

Poetry™ traduCÇíl°  escr'Pta : Class book o/ Encjlish

Para traducção oral o 6 .° tomo do obra : The
Royal Star Readers.

Composição Bastos—Meditações.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Recife 
em 5 de Dezembro de 1894. ’

Dr. Antonio Joaquim de Barros Sorrindo.



ARITHMETICA
E S T U D O  C O M P L E T O

Quantidade, unidade, números. Numerarão. Di­
versos systemas de numeração, especialmente a de­
cimal.

Operações sobre números inteiros e decimaes 
Propriedades geraes dos números, divisibilidade suas 
consequências, máximo divisor comum e menor mul- 
tiplo commum. Theoria geral das fracções ordinaria* 
rormaçao das potências e extracção das raizes do 2 ° 
e 3 .0gráos.

decima^r°^°^'a ’ esPec'abíien*e 0 systema métrico 
Razões e proporções.
Questões que dependem das grandezas proporcio- 

naes ; regras de ires, juros simples, desconto, seguros
verVosf 6S proporcionaes’ cambi°- liga, problemas di-

Progressões.

dasTaboís! ^  logarÍ,hmos> suas applicapões e uso
Regras de juros composto e annuidades. Metlio- 

Í°i abreV,,ad,° Para muUiplicação, divisão, extracção de 
raiz quadiad i. Iheoria das operações sobre os nume 
ros approximados.

* K Vr0S: Compêndio de Arithmetica de Eduardo 
te Sa I oreii a Castro, augmentada e correta nor Jo*m 

Crockat deSáCereira Castro, compêndio de Arithme 
Rca por Augusto José da Cunha, compêndio de Arith" 
metica de Serrasqueiro. 11 u*

José Eerreira da Cruz. Vieira.



ALGEBRA
E S T U D O  C O M P L E T O

Preleminares: Signaes algébricos. Redacção,
addição, subtracção, multiplicação e divisão das quan­
tidades algébricas.

Fracções algébricas.
Equações e problemas do l . °  grão a uma incógni­

ta. Equações e problemas do 1." grão a duas ou mais 
incógnitas. Eliminação.

Discussão geral das equações e problemas d o l . °  
gráo.

Theoria das igualdades do l . °  gráo.
Frações continuas.
Analyse indeterminada do l . °  gráo.
Radicaes do 2 .° gráo.
Equações do 2 .u gráo Resolução, discussão, 

composição e propriedades do trinomio do 2.- gráo.
Equações que se reduzem ao 2.° gráo ou ao 1.® 

gráo.
Theoria das combinações.
Potências e raizes de qualquer gráo; calculo dos 

radicaes.— Binomio de Newton, noções geraes sobre 
serie .

rogressões.
Theoria das quantidades exponenciaes e dos lo- 

garithmos.
Series logarithmicas e exponenciaes,
Theoria geral das equações; theoria completa do 

máximo divisor commum; transformaçã das equa- 
çõe s.

Indico o compêndio de Álgebra elementar por 
Augusto José da Cunha e o compêndio de Álgebra de 
Serrasqueiro.

José Ferreira da Cruz V ieira.



g e o m e t r ia
G E O m erB IA  PLANA

■Definiçops preliminares. Fim e divisão da Goo- 
Noçoes sobre linhas. Ângulos.

•lheoria das perpendiculares e obliquas. 
■Igualdade e propriedades dos triângulos. 
■Theoria das parallelas.

— Propriedades e igualdade dos quadriláteros.
 ̂ t ropnedades e igualdade dos polygonos. Sy-

Dianietros, secantes, tangentes, arcose cordas 
Posiçoes mutuas de duas circuDiferencias. 
Medida dos ângulos.

-Polygonos regulares.
-Linhas proporcionacs.
-Triângulos semelhantes.
-Polygonos semelhantes. Hornothetia 
-Ke açoes numéricas nos triângulos 
-Re açoes numéricas nos polygonos'regulares 
-Relações numéricas no circulo. es‘
-Medida da circumferencia.
-Avaliação das áreas do polygonos
-Áreas dos polygonos regulares e'do circulo -Relaçao entro as áreas. oircuio.

GEOMKTHIA HO KSPACO
*

âl-Prim eiras noções sobre planos.
oo "u  tas 6 p anos Perpendiculares.
0 / ~i eefas e planos parallelos.
hjí Projeção de uma recta sobre um nhnn 
25—Ângulos diedros. piano.
2(i—Ângulos polyedros.

ral e ™Tumo do5 p“ sraaPr° ,>ri“daJeS * • » « . late.

1 -
metria.

2 -

3 -
4 -
5
6

metria.
7 -
8-  
9 -  
10 
11 
12. 
13
14-
15-
16-
17-
18-
19
20

3
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pyramidePr° PrÍedadeS g6raeS’ 'at6ral e voiume da 

paco2 9 _ P ° IyedrOS SemeIbantes- Symetria no es-
30— Propriedades dos cylindros. Area lateral 

volume do cylmdro de revolução.
31— Propriedades dos cones. Area lateral o vn

lume dos cones da revolução a e vo_
32— Propriedade, area e volume da esphera Figuras esphericas. apuara, Pi-

C E O M E T B I A  E S P E C I A L
—Noções geraes sobre as curvas

c7o?d?„aZ.“CÍ°  d6 P° nt°  n0 P'”"» '
3— Elypse.
4— Hyberboloj 
5 —Parabola.
6—  Helice.
7—  Conchoide,
8— Cissoide.
3 Limaçon de Pascal.
10 Espiral de Arcbimedes.

Costa e T l diC.: Geol" elri“ *>'• M. Couceiro da

Manoel F. Sá Antunes



, ! • ] - Objecto da Trigonometria, suas vantagens 
soore a Geometr ia, condições essencias á substituição 
dos ângulos pelas relações trigonometricas. Deter­
minação exacta de um ponto em um plano e dos da 
circumferencia.

2 .  ]—Relações trigonometricas. Definições. Re- 
terencias das relações trigonometricas aos eixos rec- 
tangulares.

3 .  ] -Variação e comparação das relações trigono- 
metricas. Arcos que correspondem a uma relação tri- 
gonometrica dada. Correspondência entre as* rela 
çoes trigonometricas de alguns arcos.

^ ■ ] borrnulas fundarnentaes. Projecções. For- 
mu.as da sorama e da difíerença de dous arcos ò 
outras que delia se derivam. Methodos para tornar 
as formulas calculáveis por logaritlrmos

5.1-Taboas trigonometricas; sua construcção 
cag t>-J~Disposição e uso das tabuas trigonornetri-

triangul7sGOrrelaÇã° 6ntre ° S lad°S 6 08 an8uIos dos 

gu,0S8; ]- ÒaS° S de resoIu^ °  dos triângulos rectan-

g u lJ * '5~ CaS0S de reSo!uçâ0 d0S lrianSl)|os obliquan-
1 0 .]- Expressões trigonometricas da area de um 

triângulo. e u,n
Compêndios : Trigonometria de I. M Couomrvr 

da Costa e F, I. p . * ^°uceircr

Manoel b . Sá Antunes.



GEOGRAPHIA E ASTRONOMIA
G E O G R A P H I A  P H Y S X C A

l . 8—Geograpbia, s a divisão. Termos relativos 
ás terras (continente,, ilha, archipelago, península, is- 
thmos, cabos, costas, montanhas, planaltos, gelos, 
avalanches, vulcões, planices, deserios, oásis, yalles, 
altitude dos logares.

2 . °— Termos ulalivos ás aguas; (oceano, mar, 
golphos, portos, mediterrâneos, caspios, estreitos, 
canaes, manchas d’areia, escolhos.)

3 . °--Termos relativos ás aguas; mares, corren­
tes, sorvedouros, rios, regatos, cascatas, rápidos, lagos, 
pantanos e lagoas, vertentes hydrographicas, bacias 
hydrographicas.

4 .  °—Termos relativos á athmosphera. Athmos- 
phera, ventos, suas causas e divisões, etc.

5 .  °—Clima, suas especies, causas que o modifi­
cam, linhas isorlhermieas.

6. °—Os continentes. Principaes ilhas, penínsulas, 
isthmos e montanhas do globo, indicando os pontos 
mais elevados das mesmas montanhas.

7 .  °—Correntes marítimas. Os principaes caspios 
lagos e rios do mundo.

8 . °—Producções naturaes.
9 .  p—Ethnographia. Raças humanas liguas e 

sua classificação.
1 0 . —Divisão, mares, golphos e estreitos.

—da Europa, 
—da Asia. 
—da África.
— da America, 
—da Oceania.
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14. -Montanhas, vulcões, grande linha da divi­

são das aguas. Planícies, desertos, steppes.
a) —da Europa.
b) —da Asia.
c) — da África .
d) — da America.
e) —da Oceania.
12. — Ilhas, Penínsulas, isthmos, e cabos.
а ) --da Asia.
б) —da Europa.
c) —da África.
d) — da America.
(?)—da Oceania.
13. — Rios e lagos .
a) — da Europa.
b) — da Asia.
c) —da África.
d) — America.
e) —da Oceania.
Com relação ao Brazil dar-se-ha todo desenvolvi­

mento.
Compêndios: para o Brazil— Chorographia do 

Brazil, pelo Dr. Moreira Pinto; para Geographia--o 
Lacerda e apontamentos fornecidos pela cadeira; atlas 
— Delatnarche—globo, etc. Desenho (esboço) das car­
tas feito pelo alumno.

Geographia, política e economica.
1. —Governo, suas formas, estados, soberanos. Os 

priricipaes estados do mundo.
2 .  --Industria, commercio, principaes objectos 

decommercio entre as diílerentes nações, do mundo, 
principaes linhas de nayegaçâo — linhas telegraphicas 
internacionaes,

3 .  —-Noticia histórica, limites, ethnographia, go­
verno, divisão, cidades.principaes. Industria, agricul­
tura- cotnmercio, colonias quando houver .

Da Europa
a) —Inglaterra.
b) —Suécia, Noruega e Dinamarca.
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c) — França. v
d) Ilollanda e Bélgica.
e) — Allemanha.
f) —Áustria e Hungria.
g) —Suissa.
A)—Portugal e Hespanlm .
i) —Italia.
j) —Rússia.
A')-Turquia e Grécia.
/)—Fiomania, Servia e Montene^ro 
Da Asia. °  '
a) -Sibéria eTurkestão-Russo-Caueasea
b) -Im pério Chinez.
c )  —Japão.
d) — Indo-China.
e) ~  In dos tão ou Asia Central.

f )~Pérsia  e Turquia d’ Asia. 
o)—Arabia.
Da África.
o i-T rip o li, Tunesia, Argélia e Morrocos 
bJ— Egypto e Abyssinia.
C)—Sahara, Sudão e África Austral Ool Cabo.
d) África Oriental Cafraria, Moçambique, Zam . 

zibar e paiz dos Somalis: possessões euronéas 
Da America.
d) Canadá. Estados Unidos.
b) —Groenlaedia e Islandia.
c) — México e America Central.
d) —Antilbas e Guyanas.
e) — Equador, Colo rabia e Venezuela.
/)— Perú, Bolívia e Chile.

• g)—Brazil.
A)— Uruguay, Paraguay, Republica Argentina 
Da Oceania.
a) -~Oceania ingleza.
b) — Oceania hollandeza.
c) —Oceania hespanbola.
d) —Oceania portugueza.

onia do
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Estados independentes
pela caTel™'” 0 1 L*“ n h  • »P«"íameni„s torneio,

h is t o r ia  DA GEOGBAPHIA
Hiaoria summaria da Geographia.

jaeegraph ía eatrevos G r ^ e Z  R * * ’* * » •

Viag.3; n ~ d ? S t rp L d0eS S r r  6 ™ r ,
do do século X V . Estado do mundo conhecí-

*• Vi»«“  »» eedor dõ muédó da Eu'

ASTHONOHIA

ropa

l - °  Universo. Astros: sua divism « 1
ração em grandes grupos CnLt u - e aS^oiru

2. “-Éstrellas, planetas Z  Ç° 6S "ebulosaj 
tes, bolidos, aerolithos ‘ ' etas’ estrel,as cadei

Kep1er.~ SyStema d0 « Coper„i„„. Leis „

n 'o ~ ê ttracç5° e rePl,lsão.
(■'o / , ‘gurla’ rotaçào e revolução da terra 
c. -Cnculca da esphera, W s « £  * "* •
o o Estações e precessão dos equinócios
9 '- -L d a Ç- ° J f  eSph?r" '  * « ,  S  
W .-s õ lV  suL S T .  pl' " se • eclypses. 

ses. as movimentos e eclyp-
11.-Longitude e latitude,

ção das cártas. ^Escalas!’ Cdrtas’ Projeções( Orienta-

p la n ê l» 'Hn,°,heSeS Sobro “ fo™açà„ da lerra .  dos
14.— Kalendario.



peIaCcadeiradÍ0 ’’ LaC0rda 6 apontaraentos fornecidos

Formará estudo da 1 
sica e astronomia ; da 2.» 
geographia política.

0 parte a geographia phy- 
será ainda astronomia e

J. Bandeira de Meli.o.



1. —Viagens e descobrimentos marítimos dos por- 
tuguezes. Descobrimento da America por Christovão 
Colombo e Vasco da Gama.

2. -Descobrimento do Brazil. Seus primeiros 
exploradores.

3. —Povos que habitavam o Brazil na epocha de
seu descobrimento. Ethnograpliia, língua e período 
da civilisaçao dos índios, tabas ou aldeias, usos armas 
acostumes dosindios; religião, fórrna de governo 
guerra e matança dos prisioneiros. '

~  System a de colonisação doB.azil, empregado 
por D. Joao III. Capitanias hereditárias.

o. Estabelecimento de um governo o-eral Thn 
mó de Souza e Duarte da Costa. °

6.—Mem de Sá, Governador Geral.
/ .— Divisão do Brazil em dous governos e subse- 

quente reunião em um só. Dominio de Hespanha
Estado em que se achava o Brazil em 1 5 8 1 .

interino da primeira junta governa­
tiva lo81 a lo83. Manoel Telles Barreto 1583 a 1587 
Governo interino de uma seguida junta, 1587 a 15 9 1"

B „ t A ; , u o í ,no,scodeSo“zj' 1391 * m ~- Di°«°
Diogo de Menezes. Nova divisão do Bra- 

zil em dous governos e subsequente reunião em um só 
1617. Os francezes no Maranhão. ' ’

1E—Primeira invasão dos hollandezes. Perda 
e restauração da cidade do Salvador.
a ^--Segunda' invasão hollandeza, perda de Oliri- 
da e do Recife. Ilistorico da guerra até a retirada 
de Matlnas de Albuquerque, 1030 a 1635.

13.-Segundo período da guerra hollandeza, desde 
a retirada de Mathias de Albuquerque ató a acclama- 
maçao de D. Joao IV no Brazil 1635 a 1641.

4
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14. Estado do Maranhão e das capitanias da
Bahia para o Sul ate 1641. F aa

15. —Guerra hollandeza no Brazil desde n
rnaçâo de D João IV. até o rorapiraento da iLÜrreT çao pernambucana. «urrei-
.  penodo da guerra hollandeza desde
o rompimento da insurreição pernambucana „ 
capitulação da Campina do Taborda. ’ a
„ ■ 17- ~ Paz Portugal com a Hollanda. Causa da 
ruma do poder hollandez no Brazil, do triumnho ohti 
do pelos pernambucanos. Resultado da guerfa b 

18— Erros administrativos no Brazil. Lutas en­
tre os jesuítas e os colonos. Bechman, 1652 a leS ;/
m  l9/  DeJstru*5â0 dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e dos Emboabas. üos

2 °— Eífeitos n° Brazil da guerra da successão de 
llespanha. Lutas com os hespanhóes do Sul. Hosti 
lidades de Duclerc e Dougay Trouin no Rio do r ° ■
r° ‘ aTr^ l f ° S de ,Utrecht e de Madrid, 1678 a 1750~ 
reinado de d !  t ó o T " ” 0 6 Pr0greSS0 dn Bra2il- 
ollI /^ .-R e in a d o  de D. João I. Questões e lutas no 
PornbahraZ1 ' JeSU' taS ® SUa exPulsão- 0  Marquez de
r  2 3 .-1 'rimeiras idéias da independencia do Brazil
Conspiração mal lograda em Minas. O Tiradentes 

iL -Lransm igraçao da família real de Bragança 
para o Brazil. Sede da monarchia portugueza no Rio 
de Janeiro, 1807 a 1815. 0 K o

25.-G uerra  com os hespanhóes ao sul e com os
írancezes ao norte do Brazil. Revolução republirana 
de Pernambuco de 1817. «epuoiiwana

26— Revolução de Porr.ugal em 1820; seus effei-
LTsbóa0 BraZ1' Regresso da córte portugueza para

27.-P rim eiros mezes da regencia de D. Pedro 
no Brazil.

2 8 — Desde o dia do Fico até ao do Ypiran<ra 9 
de Janeiro a 7 de Setembro de 1822. 9 J
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29. Acclamação e coroação do primeiro impera­

dor. _ Guerra da Independencia. 1

30. —Assembléa Constituinte. Juramento da
enTÍ8 2 ^ Çar ^  r pein ° ' Revo'u^ °  de Pernambuco 
r . P °rd Cockrane no Maranhão. Motins na
Bahia. Reconhecimento da Independencia do Brazil 
por Portugal. Guerra no Rio da Prata.

3 1 i r T ntad<̂  de coran)0 rcie. Medidas legislati­
vas. Revoltas de tropas estrangeiras. Almirante 

Koussm. Tumultos em Pernambuco e na Bahia

^ A M U ,
32. Governos regenciaes. Primeira parte. Re­

gências provisórias e permanentes trina.
33 -Governos regenciaes. Segunda parte. Re- 

goncla do Senador Padre Diogo Antonio Feijó o do 
Senador Pedro de Araújo Lima. Declaração d i maio- 
ridade de Sua Magestade o Sr. U. Pedro II.

34. Primeiro ministério depois da maioridade 
Movimentos em Minas-Geraes e em S. Paulo 1842.'

acificaçao da província do Kio-Grande do Sul* 1845 
Revolução praeira em Pernambuco, 1848. Guerra nó 
í í l rl d í r-na c o n t r a nO n b 0  0 Posas. Tratado de 1856
e ir í  ÍChri tieT”  0, )Pa''a" U|ay- Questâo Anglo-Brazi- leira (Uiristie; Desenvolvimento industrial com- 

mercial e litterario do Brazil. ’
i 3 b ~ Gu®rr‘l contra a Banda Oriental na Renu- 
blica Oriental do Uruguay, 1864 a 1865. Interven­
ção do dictador Francisco Soiano Lopez. Guer?a 
contra o Paraguay, 1864 a 1870. F rd

Recife, 5 de Dezembro de 189 i.

Manoel Cesario da Silva Brazileiro.

&



especial

destrui-

HISTORIA UNIVERSAL
1. — Preliminares. Campo da Historia. Seu lo- 

gar na classificação das sciencias. Modificadores 
cosmicos e sociologicos. A pre-historia. Documentos 
da Archeoiogia pre-histonca.

2. -Documentos da Cívilisação primitiva. A
K L  L  h " 3te " d,Sp0rsri° das raSas Emanas. Lendas dos divesrsos povos orientaes.

C iv ilK jK yPt0 1 CíVÍ1ÍSaÇã0- Assy,ia e Babylonia :
4. —Civilisações, desenvolvidas de modo 

Phenicios eCarthaginezes. Aryasda índia.
5. Judea. Historiados Hebreusaté a 

çao de Jerusalem por Nabuchodonosor
6. — Media e Pérsia: Cívilisação.
7. — Grécia: Tempos primitivos e heroicos. Tem­

pos legislativos até Clistenes.
8 . -Guerras medas. Guerra do Pelopormso. He­

gemonia de Sparta. F
9. —Preponderância de Tbebas. Hegemonia da 

Macedoma. Partilha do Império Macedoniano.
10. — Roma: Origens. A realeza. A republica. 

Lutas entre os plebeus e os patrícios
11. -Guerras punicas. Unificação da Italia.

r, • P ecadencia da republica. Perturbações civis 
Proscripções. Revoltas. Conjuração *9 

Li.—Primemo e segundo triumviriatos.
snh ns F7,v;LPeA0fr0mnno sob a ^milia Augusta e soo o.s rlavios e Antoninos.
a té a m L o  T T  ^ m/ n° desde a anarchia militar ate a queda do império do Occidente
invasõesT0  mUlld0 r° fnan0 6 0 mundo barbaro. As

G . — Principaes estados fundados pelos barbaros 
Os brancos merovingios. F ucuoaios.
. j  ]AIabes,1 0  Glamismo. Os Kalifas Es­
tados fundados pelos Árabes. J '
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19.—Carlovingios. Primeiros Capetos.
2 0  __Invasões normandas. Inglaterra: sua ori­

gem, sua historia até o meado do 12." século.
21.  -Im pério Romano-allemão e sua luta com o

sacerdócio.
2 2 .  —Feudalismo.
93 _a  realeza e as communas em trança. Úl­

timos Capetos directos. Progressos da nobreza na 
Inglaterra. A Magna-carta e os Estatutos de Oxford.

2 4 . —As Cruzadas. . T, ■ *•
25. —Estados christãos da península Ibérica ate

1453.
25.— Guerras dos Cem annos.
27,__Republicas italianas e Reino das Duas Si-

cilias até 0 fim da Edade-Media. .
28 __Allemanha desde 0 grande interregno ate

0 fim da Edade-Media. Fundaçao da Confederação

SU,S29.-Scandinavos. Slavos. Mogoes. Turcos 
Othomanos. Tomada de Constantinopla.

30 —Caracter da Edade Moderna Progressos 
a.. realeza em França. Luta com a nobreza.

31. -Inglaterra: Guerras das Duas Rosas. Os

1 Ud3 2 .'-  Descobrimentos dos Portuguezes e dos Iles- 
nanhóes. Descobrimento da America.

33.  —Engrandecimento da Casa d Áustria. A De­
forma protestante-

34. — Guerras de Italia. .
3 5 . _Rivalidade entre as Casas d Áustria e de 1

1 r a n ç a Sp.mha e Portugal sob 0 mesmo sceptro.
37! —Historia daa guerras de religião ate a orga- 

nisação política, financeira e religiosa da França.
3g .—Inglaterra: Unificação da Gran-Bretenha. 

Lutas entie a realeza e o parlamento. Protectorado.
3 9 _França. Ultimas lutas com os protestan­

tes. Guerras dos Trinta annos.
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4 0 . —Restauração na Inglaterra, a  revolução

gloriosa. *
4 1 . —Preponderância da França na Europa Go­

verno pessoal do rei. Guerra da successão de H-s- 
panha.

42 . —Entrada dos Slavos na Política Européa. 
Guerra entre a Rússia e a Suécia. Desmembramento 
da Polonia.

4 3 . — Engraudecirnento da Prússia. Rivalidade 
desta potência coin a Áustria.

44. —Hespanha e Portugal de 1640 até o fim do 
18. o século.

4 5 . — Poder marítimo e colonial da Inglaterra 
Formação e independência dos Estados-Unidos.

4 6 . —A Revolução Franceza. Suas causas remo­
tas e próximas. Principaes acontecimentos até a 
Convenção Nacional.

4 7 . — Diiectorio. Consulado. Império até W a - 1 
terloo.

4 8 . —Restauração em França. Sua reoereussão 
na Europa. Revolução de Julho. Suas conse­
quências.

4 9 . —Ilespanha e Portugal no 19.» Século.
5 0 . —Constituição de nações novas: — Grécia. 

Egypto. Bélgica. Republicas da America do Sul.’
5 1 . —A trança de 1848 a 1871. Guerra do Se­

gundo Impeiio.
5 2 . —Guerra entre a Prússia e a Áustria. Uni­

ficação da Alloinanha. Unificação da Italia.
5 3 . —Republicas da America do Norte. Guerra 

da Separação nos Estados-Unidos. Progressos desta 
republica.

Compêndio: Breves Locções da Historia Univer­
sal, pelo lente da cadeira.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Recife, 4 
de Dezembro de 1894.

Carlos d.v Costa  F erreira Porto Carreiro.



1 .— Objecto da Historia Naturnl. Origem e for­
mação dos seres naturaes, sua divisão e caracteres dis- 
tinctivos.

2. —Difiniçao e objecto da Zoologia. Suas di­
visões.

3 —Dos tecidos animaes, sua estructura e sua 
classificação.

4 . —Das funcções animaes e sua classificação.
5. Estudo geral da nutrição. Digestão a absor- 

pção. Descripção anatômica do apparelho digestivo 
do homem e suas principaes modificações na serie 
animal.

6 .  —Das secreções e excreções e aparelhos res­
pectivos. Assimilação e desassimilação.

7 .  —Estudo geral da respiração e d<3 aparelho 
jftspiratorio. Calor animal.

8 .  — Estudo geral da circulação e do apparelho 
circulatório.

9. — Da reproducção.
10. -E stu d o  geral do systema nervoso e suas 

funcções.
11. Estudo geral da locomoção e apparelhos res­

pectivos.
12 . —Da olfação e da gustação.
13 . —Da audição.
14. — Da visão.
1 3 .—Do tacto.
16. —Das classificações zoologicas e sua critica.
17. Estudo de algumas especies de animaes 

mais uteis.
18 . —Estudo geral sobre o transformisrno. The- 

rias de Zamarck. Ilseckel e Darwin.

k



BOTANICA

1 . — Definição, objecto e divisões da Botanica.
2. —Dos tecidos vegetaes, sua estructura e func- 

ções.
3. —Dos orgâos vegetaes, sua estructura e func- 

ções.
4. — Da nutrição vegetal. Absorpção, respira­

ção e transpiração. Assimilação.
5. —Da reprodução nos vegetaes. Reprodução por 

fecundação e sem fecundação. Germinação.
6 . —Das classificações botanicas.
7. —Parallelo entre as plantas, acotyledoneas, rao- 

nocotyledor.eas e dicotyledoneas.
8. —Estudo geral de algumas famílias mais uteis 

e especialmente do Brazil.
9 . —Estudo geral de geographia e climatologia 

botanica.
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• GEOLOGIA

1 .— Definição, objecto e importância da Geolo­
gia. Suas divisões.
°  2.—Da origem e formação do globo terrestre,
theorias explicativas e anaiyse respectiva.

3. —Influencia geologica da athmosphera e das 
aguas.

4 . —Estudo dos volcões e seus productos. Seu 
papel geologico e sua historia.

5 . —Estudo geral das principaes rochas e sua clas­
sificação.

6 . —Estudo das diversas camadas de crosta da
terra. . .

7 .  —Do terreno primitivo.
gt_N oções de paleontologia. Estudo dos fos­

seis.



MINERALOGIA

1. —Objecto e importância.
2. —Estudo das formas e systemas cryslalinos. 

Crystallographia.
3 .  —Classificações mineralogicas.
4. —Analyse dos mineraes e seus principaes pro­

cessos.
5 .  —Estudo dos combustíveis mineraes.
(5.—Estudo dos mineraes mais importantes com 

especialidade do Brazil.
Compêndios: Botamca de Antonio Xavier Perei­

ra Coutinho. Zoologia de Paul Gervais. Geologia 
e Mineralogia de F. S. Beudant.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Recife, 
õ de Dezembro de 1K94.

'• -t

Drt. Fi.avio B. Pessoa df M ello.
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P H Y S IC A  E CHIMICA
PROGRAMMA DO CURSO DE PHYSICA

1 . — Matéria, corpo, massa. Átomos e molécu­
las. Cohesão e afinidade. Estados differentes de 
aggregaçâo da matéria. Objecto, utilidade e divisão 
da Physica.

2. — Propriedades geraes dos corpos. Instrumen­
tos pata medir com precisão. Nonio, parafuso mico- 
metrico, cathetometro.

3 .  —Princípios de mechanica. Forças, carac­
teres e representação. Resultantes e coniponentes. 
Ennunciado da regra do paralleiogrammo das forças. 
Centro das forças parallelas.

4 .  —Noções sobre os movimentos. Leis do mo­
vimento uniforme e do movimento uniformemente 
variado, accelerado e retardado. Medida das forças. 
Força centrifuga.

5. — Leis d’attração universal. Gravidade. 
Direcção da gravidade. Peso : Peso absoluto ; peso 
! elativo ; peso especifico. Densidade. Centro de 
gravidade. Equilíbrio dos corpos solidos.

6 .  —Alavancas e seus principaes generos.
7 .  —Balança. Dynamometros. Sua theoria e

uso.
8 . — Causas que modificam a intensidade do 

peso. Leis das quedas dos corpos. Pêndulo, suas 
leis e applicações. Propriedades dos solidos.

9. — Caracteres geraes dos líquidos.
10—Hydrostatica. Principio de igualdade de

pressão nos líquidos. Superfície livre dos líquidos 
em equilíbrio. Pressão sobre as paredes dos vasos. 
Prensa hydraulica. Vasos communicantes.

11 — Principio d’Archimedes. Pesos espicificos 
ou densidades dos solidos e dos líquidos. Areome- 
tros.
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12 .—Capillaridade. Endosmose o exosmose,
13—  Propriedade dos gazes. Applicação do 

Pr incipio de Pascal e a estes corpos.
14— Peso do ar. Pressão athmospherica. Ba­

rômetros e suas especiss.
15. — Lei de Mariotte. Manometros. Machina 

pneumática. Macliina de compressão. Fonte de Ilé- 
ron. Bombas. Gazometros.

16. — Principio d’Archimedes applicado aos gaze-. 
Aerostatos.

1 7 . — Calor: Noções summarias sobre a theoria 
meclianica do calor. Fontes do calor. Thermome- 
tros ; sua construcção e uso.

18. —Irradiação do calor, Dilatação dos corpos 
pelo calor. Espelhos ardentes Lei do Newton. Po­
der emissivo, absorvente e reflector dos corpos pelo 
calor. Experiências de Melloní. Poderes diatber- 
manes.

19. —Conductibilidade dos corpos para o calor. 
Processo delngenhouz. Calorimetria. Determina­
ção do calor especifico dos soiidos, dos líquidos e dos 
gazes. Fusão e solidificação. Calor latente de fu­
são. Dissolução dos corpos nos líquidos.

20 . — Saturação ; sobresaturação e crystallisa- 
ção. Misturas frigoriferas.

21 —Formação de vapores no vacuo.
22 . —Medida da força elastica, no máximo, do 

vapor d’agua em diversas temperaturas. Evaporação, 
ebulliçâo e distilaçâo.

2 3 . —Calor latente dos corpos. Frio produzido 
pela evaporação. Machinas a vapor e sua classifica­
ção. Cavallo ou medido da força motora do vapor.

2 4 . —Climas. Temperatura. Influenciada la­
titude. da posição dos continentes e ilhas.

25. —Distribuição annuãl da tempeartura. Li­
nhas isothermicas. Ventos regulares e irregulares.

26. — Electricidade. Desenvolvimento da elec­
tricidade pelo attrito. Corpos conductoros e não 
conductores. Leis das attracções e repulsões èlectricas.
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27. —Distribuição da electricidade na superfície 
dos corpos. Sua accumulaçâ» nâs pontas. Electri­
cidade por influencia e por inducçâo

28 — Maohina electrica propriamente dita ; sua 
utílidad e e applicação.

2 9 . —Electricidade condensada ou dissimulada. 
Apparelhos coridensadores. Botelha de Leyde. Ba­
terias eléctricas Electometro condensador.

30. — Effeitos produzidos pela passagem da elec­
tricidade. Electricidade athmospherica. Raios. 
Para-raios.

3 1 . -  Magnetismo. Attracção entre o iman e o 
ferro. Pólos dos magnétes. Agulha magnetisada.

3 2 .  —Magnetismo terrestre. Processo de rním- 
uetisação.

3 3 . —Electricidade dynamica ou galvanismo. Ex­
periências de Galvani e de Volta. Pilha voltaica 
e suas modificações.

3 4 . —Electricidade desenvolvida pelos agentes 
chi micos. Polarisação da pilha. Pilhas de correntes 
constantes.

3 5 . —Tensão e força eleotro-motriz. Quantidade 
de eletricidade. Correntes electricis e sua intensi- 
dade.

3 6 . —Montagem das pilhas ou associação de seus 
elementos.

3 7 . —Effeitos produzidos pela pilha. Effeitos 
chimicos ou a electro-chimica. Lei de Faraday. Gal- 
vanoplaslia. Doiraçào, prateaçâo e r.ickelarão.

38. —Eletro-magnetismo. Experiência* de Er- 
stedit.

39. —Solennoides. Assimilação dos imans aos 
solenoides. Theoria d'Ampére.

iO.-Electro-imans. Telegraphos. Campainhas 
eléctricas. Applicações diversas dos electros-imans.

4 1 .—Machinas magneto-electricas dynamo-elec- 
tricas.

•42.— Illuminação electrica. Illuminação p< h»
arco Voltaico. Illuminação por incandecencia. p or
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incandescencia ao ar livre; no vacuo. Lampa- 
da-sól'

4 3 . —Transporte á longa distancia da força mo­
triz. Motores eléctricos. Telephone.

44. — Produçção, propagação, intensidade e ve­
locidade dd som. Velocidade d/transmissão nos lí­
quidos e nos solidos.

45. — Ijellexão do som ; erlio e resonancia.
4G.—Vibração do ar nos tubos, nas vergas, lami­

nas, placas e membranas. Plionographo.
47. —Causa do timbre e percepção dos sons.
48. — Óptica. Propagação da luz n’ um meio lio- 

mogenoo. Intensidade e velocidade da luz.
4 9 . —Intensidade relativa de duas luzes. Espe­

lhos planos, esphericos, concavos e convexos.
50. — Refracçâo da luz e suas leis. Lentes con­

vergentes e divergentes.
u l .—Prisma. Decomposição da luz. Spoetro 

solar e seus raios. Luzes artifieiaes.
52. — Visão. Apparelhos o instrumentos opti- 

cos. Carr.ara escura e clara. Microscopio o seus 
usos.

53. — Pharóes.
54. — Metereologia, sua utilidade e influencia so­

bre diversas sciencias, artes a industrias. Necessi­
dade da Metereologia para o estudo da Agricultura e 
da Medicina. Meteoros caloriferos, aereos, aquosos, 
eléctricos e luminosos.

Compêndio indicado : Cours de Physique pu-
rement experimentei et sans mathemathiques de 
Ganol.

CHIMICA GERAL

1 . — Objecto, definição e divisão da chimica. 
Distincção entre esta sciencia e a Physica,

2. —Constituição da matéria. Differentes estu­
dos dos corpos.

3 .  — Forças moleculares em geral ; em particu-
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lar, estudo da afinidade chimica. Força electiva Ato- 
micida.

4. —Combinações e decomposições chimicas. Leis 
de composição e decomposição. Equivalentes chimi- 
cos. Theoria atômica.

5 .  -Nomenclatura chimica. Notação symbolica 
Curpos simphces e corpos compostos. ‘ Peso atomicõ 
e meso molecular.

6. —Ácidos, bases e sass
Allotropia e isorneria Metameria e polv- 

meria. K •’
S. Propriedades dos corpos. Propriedades or- 

ganelepticas. Propriedades physicas ; s,<l tbridade 
dos solidos e dos gazes. Ddíusão e osmose. Pansi- 
dade e peso especiiico.

9 . -Crystalíisação. Formas e systemas crvstal- 
inos pnncipaes. Isomorphismo. Dimophismo Po- 

lymorpnismo.
10. —Agiia de de constituição ecrystallisaçâo

interposta.
11 ■ —Prop; redades chimicas.
12. Olassiticaçao dos corpos simples em metal- 

loides e met.ios Classificação antiga ou de The- 
nana.

13. —Class licação moderna ou atômica.
14. — Ligas.
N. B . — <) estudo da Chimica gerál será precedi- 

<lo de um ligeiro esboço brstorico sobre a Alchimia, a 
escola do philogistico. à dualistica e a unit.aria e os 
progressos daquella sciencia até os nossos tempos

Compêndio : Chimica Gera! do Dr. Martins Tei­
xeira.

CHIMICA MI1AEH.AL

1. —Hydrogenio. Oxigênio. Ozona.
-• —Agua. Agua oxigenada.
3. Azoto. Ammonia. Principaes compostos 

com oxigênio.



o .-A ra tm a ^ h e n co . Ar confinada.
, —"MetaUoides- mono-atnmiívic . i , 

wdo fluore seus; principaes composto.'. ’ ^  bromo’ 
/ . —Metal101 des diatomicos : enxofre oai • 

telluro e seus principaes compostos. ’ e" 10’
Metalloide triatomico : bnr) « » n. „•  •Paes compostos. 1 5 0  S0US Pnnci-

9 .—Motalloides tetraatomicos • carhonn •
seus principaes compostos. )no’ S1 010 e

19.— Metalloides pentaatomicos • nlmsnhnr^

( V ide ' N !* b !)1100'0 ° 361,3
n3 rd11-n Metr eS'- Stm c,;lsificaçào feita por The 

. 9  natural destes corpos.
Metaes monoatomicos : notassin Sn,i; r 

u°, ammopio, prata e seus compostos. ° ’
Metaes diatomicos • c-iieín .

magnésio, zinco, cadmio, chumbo cobre' mVr r° f'CI0' 
seus principaes compostos, ’ ’ r 'uno e

14— Metaes triatomicos: bismutho num * compostos. 10’ ouro e seus
15.— Metaes.tetraatomicos : ferro 

chtomo, alumínio, cobalto, nikel estanhn ,o r  6Z’ 
seus compostos. . ' tanbo> Patina o

tins ? S rnadi°  d9 Cl‘ imi0“ ‘ « « m i e . * ,  D ,. Mar-
N. B. Desligamos o hvdrocenn r,

m iliS  atCarb0n° 0 seus compostos dos gruPogseou0’fa° imlidís atômicas em que se achavam i ° U
mais facilidade e comprehensão do estudo ° S’ i,a,íl 
do ar atmospherico que n-m do da 3Sua 0
lua por demais obscuw d° ass,m' ^niar-se-

C U L M lC xV  O R G y V M lC .l
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2 .— Matérias orgânicas e sua constituição. Prin­

cípios irnmediatos.
3  — Classificação das substancias orgamcas.
4. — Ácidos orgânicos.
5  —Substancias vegetaes neutras. Cellulose, 

madeira. Amidon. Dextrina. Diastase. Gom- 
mas.

6 .  —Substancias assucaradas. Glicose ou assu- 
car de Amidon. Assucar de fructos ácidos ou assu- 
car incrvstalisavel.

7 . —"Assucar ordinário ou de canua ou de beter­
raba.

8 .  — Fermentação alcoolica. Vinho. Cerveja. 
Cidra.

9 .  —Farinhas. Gluteo. Panificação.
1 0 . —Estudo geral do ether.
11. —Estudo geral do álcool.
l ã ,—Estudo geral dos corpos graxos.
1 3 .  -E studo geral dos ácidos graxos. Velas 

stearinas. Glycerina. Nitroglycerina. Dynamite.
1 4 . — Oleos voláteis ou essenciaes. Essência de 

terebenthina.
15. - Alcalóides naturaes.
10. — Estudo geral do leite, acido lactico.
1 7 .  — Substancias albuminoides em geral. Al- 

buinina. Fibrina. Casoina. Gelatina.
1 8 . — Composição do sangue, da saliva, sueco 

■ ■•astricó, bilis e sueco pahcreatico e acção destes 
sobre os alimentos.

1 9 .  — Estudo geral da uróa e acido urico.
20. _  Fe r rne n tação pu t r i d a

N. B. As lições de Physica e Chimica serão 
acompanhadas de experiencias e de trabalhos práticos 
de laboratorio, logo que este tenha os apparelhos ne­
cessários ou o material preciso para este fim.

Far-se-ha a analyse quantitativa de substancias 
chimicas.



OBSERVAÇÃO Mantenho por agora o mesmo 
programam de Ohimica Organica, explicado no atino 
lec.ivo passado, ampliando-o ou restringindo-o con- 
fonne as^exigeneias do ensino e o adiantamento e 
applicaçao dos alumnos.

Compêndio ; Chimica Organica de W urtz. Na 
ialta o de Langlebert, embora siga eu outra escola.

Recife, 5 de Dezembro de 1894.

Dr . João Bastos de Mei.lo Gomes.
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PARECER

A Commíssão eleita para dar cumprimento as dis­
posições do art. 4(>6 do Regulamento, tendo attenta- 
mente estudado os programmas das cadeiras.que cons­
tituem este Curso.e que devem vigorar durante este 
anno, é de parecer que estão elles no caso de ser 
approvados pela Congregação.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Recife, 
8 de Fevereiro de 18Í)G.

Dr. Antonío Joaquim de Barros Sobrinho. 
Arcediago, Dr. Luiz Francisco de A raia© 
Carlos da Costa Ferreira Porto Carreiro.
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